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do 801. Geomet,' de A. SeixGls I'�ettd válidr ,o

às 23,18\ hs. tio dia 4 de agQsto de 1 ?61
FRENTE FRIA Negativo, PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA. 1017,0 milibares, TEMPERATURA MEDIA­
,19,9° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
83,3%; PLUVIOSIDADE' 25 ITIITIS.: Negativo - 125
mms.: Negativo - Curnu�us - Strctus' - TemPo
médio Estovel-
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EXPECTATIVA

Duvaliel' esta na expecta
tiva de repelir um'" ataque
de guerr-ilheiros t capital

" do, Haiti, disseram Ipa.ssOJ,gCL
ros aéreos chegados a Sãc

D(Iln.l�OS: Asstnalaram t1,ll(
o' toqne de recnlhcr estabr

leddo na semana passad.,
para a area de Porto Prlnci

pc é relativa a esta sltuaça
que lnquíeta o re:�ini{! d'"

valicnsta. l\1ais de cem pr

si)eS fon!lll efetuadas, e I)

presos são acusados de aju­
da'l'em os guerrilhelres.

.

EXPURGO

T. és cücíaís superrore
, J

'1 !la' policia lQ.dJD8SU1, acus»

1
elos ele. ,p;.1rLlcip.'lcão na ten

Ü,ll\';l c.:c golpe de-estado ból
I <;0.ensta, ,de 1905, foram p;"

I sos \'1m ;Jacarta.' O Jornól

li ",�\mpera" afumou que EiS

I sas pnsões fO:ée:n part.e' d.
UD'l, expurgo c1n policia, PdJ:;t�'

c<:. àfastur, os Cl�111entOS f;l V01\1
veiS ao ex-·presidente SUkHl

mo.

- CONl'ERENCL).
"

r

I
UÚ1, dclc;;ado britanÍl'n

ahaudonoü' a Confe, ênlS1a
I 'AntH\tomica, yue sc real.

I' �a aÍl,lulmcllte' em TO'l�io
,em :;;l:na! de

1.
protesto l�eh,

I callcelamento do cJndte O!

'I (lcll'�arlO
.

Ile lsrae� par,

I_l)�nicipal" das reuniões.

,I

I "l'lanO, q�le De ,prO.li)Ng�'rJ
I até ° 'clia 3 c;e:,te 1112S.

I

/, LlJNi�H OR:BITjm
! ,

I, ,

9 diretor da openção de;'

I il)lltjaméntJ d'o "Lunar 0,1"
I

bl.:tcl' ),;", 'Rober( G.ray

I
I
I
I
I

'I"

, I
I

,mou, , em . �;abo ,Kenne(h', r
.que ;]. eapsula, ,se dirige pa­
ra a :Lua, depois 'de ter "i",
dn 'c:o]ocado em "unw or�Jj,
bt de transa�ào", e que' é

pos:"ivel que capte em s.p!'J

UlIUpJ ,visual o
. "Sunll'Yo

1 V", -que prova, elrpente
'

s'

espatifou, no mês passaud.
sóhre €I solo Íunar.

'

,
i
j'

INCtND10'

à mator ll1céndlO que :-,�
•

r�gistrou 111. ES!Janha n �:...

UI LllDO.s aJl0S, e que de.)'
, -

[) uiu cel:C�' de IO.OOO 11e?t:" (
res ele PllfdlO, f01 dCmll1a,l() (

depOiS de, uma semana (I:

luta enllJreendlda l�or 3.00�J

pessoas,_' entre mIlitares e
,

'

VOlu�lt'l.ri?S,

p

Um raiu pruvocuu il ,mor-
te :(le Íl 9stuuuntcsr japD-
111'5C:;, qmm�lo faziam ll\1�,l

cxcUJ'são ao 11111nle Nishih)la­
'(.hlilm,' no centro do ,Japão,

DISCOS-VOADORES

tU coordenador da "As· J

I socwção de Ob,Jel.Os Voacl0· I
res Não·ldentJflcado�", Ni· i

t gdl StePhenson: revelou que i
" Um numero .lamals visto (ie I

dlScos·voadOles está mva'lI clmdo ,'1 Grã·Bretanl':-à e que Ii '

I centenas deles falam 0])·1
l; . I
I serv3pos este ano, a maw'lI na nas ultlmas r,eman,'ls.

I, I ,t "

! DUELO i
I

O jornali::;ta Hector (jur-

ei:/, editor do jpl'nal tabloi-l
de! de Buenos Aires "Cr.uni-\
ca", anunciou que plane,j;l, I

" ,
clesaüar uma autorjdade do I
governo para um duelo, por i

,

j' 1
I

declarações que o em eram

sua hOnql.

até
\

" se dá energia ao Paraná
, )
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�
,I

À energia produzido 'em Soritc Cotarmo ogOla
também serve ao ESt.ldo do Parané Com efeito, tal
medido acabo de se concret izor ,

com
:

a linha de

transmissão' Joinvil'le-Cur it ibo, representcndo a ex­

tensão até à Capital 90 viz inho Estado, através do
" I SOT-ELCA, do que aqut se produz. \..

,
O fato é éxpressivcménre revelador do disponi­

bilidcde energético que se verifico no' Estado bqrr i­

,g9-verde, 'tornando-se possível graças à programação
especifico que se executo.
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O MAIS ANTIGO OIARiO·.DE'-SANTA' CATA81NA I

, ,

A dírecão da ARENA. comeca a, 111"'11;. ti
- I. -

I �',
h

perma-• ..,.. •
-

�l' a, orgal11zaçao .( e
'

subicgéudus e'.

jcstal' OS' primeiros sinais, de j�lquietaçã)J ncntes, com voz' e comabtÍo prupfios n»

diante d.o vulto que está assumindo o mo- Oungress o. Lembrá " quez as maiores l�Jé-
,vimel1to pela ínstítuíçãe de subêegendas raI;lQ,ls' regionais de exprdj;1iú .nacronal -

permanentes, como unica, 'alternativa en- eàol\J a,,, fios Sl'S. Il'Iai,ialhacs Piritu, l,;;'l:,,'::t­
contrada peles grupos pOlíticas diante {ia ,lho l�i1JtiJ, 11e1 Braga, Cid -,Sampaio' e Vil:-'.
cunstatação de que não será '",pos;hel, no' gllio Tavpra', para .,ciLl\T .a}lcnas alguns . :...., '

atual. quadro polítlco, ,erJar .novas , agre;- deverão se cóustitúir' !lll gh;lIlde loroa '(1('

miaçõcs partidarias. O comaado da AiUt:-\ pressão paru- n;uda'nç; . ao quadr6�'pa;'ü-
NA, reíletlndo- 06enÜwão do proprio 1.m"· daria,:' ,

.

-�\. '

sidente da, Repuhli.ea,· b'_Ill�inua Jhh;am,'i., O ;narcdilll e sel�a!1el" ",,;I'auJo -Turl"('"Ç
gente na posiçao contraria â cria�.ã.o .•la por -sua vez "filma I'll�e: os' í dois t1'.ll'tili.).S
sublegenda permanente. existentes não eOl1segu_em ·abl'igar as �i\'('rl

'

O propl'ÍO secI'etal'il'l-g�ral da ARENA: sas Hderanças' políticas na:�A;RENA, ,�".
sr. �eop�lldo �e�es, reco�lhc0e a impor i gundo ele, o bipartidal'isn�ó" ,�e ,jusWic}>u
tancia do movimento 'pela instituição 'da', logo após o J110VÜllCÍltÔ de', 31 de l\'l.ll'CO
sublegenüa, dizendo-se info,rmado de que .até -pela garantia de s'(Jbrel'Í:\):êhcür da Ú;.,
já existem mais (te 70 deputados e 20 se> vulução. Agol'a, no

' ol�tall'to.* sob o ímperio
uadores engajados' nessa tese. Mitn\e1TI clp nova Ccustítnlção, o }la,ís "re'clama U1)l:1

entretanto, -a opinião de que não é neves- ,ií;b p:ll'fil�arÚ. 'realmente autentíea, O· se
S Iria' a criação de subiegenrlas acon;;cl'lan- n;iHl@l", fluminense acredita que à AREN.\."
do (}s, immtist"eitns. a tlmtare'm a �'rgan.i,z.,I- )r,I1I'I,,-1lt::tr.:i 'I'>re'vhmente serja� '. dlJi'culrJUI1,','
ção d� Hm,� l10ya lcgel'l�la, .

CIU_ race fIo ai'tificialis!lío rei}Tb�hfado pe-
� lo, hipaFtidar.islllO. ':'':' "

J O depubdo José Carlos Gne;'ra' (\lÜ;­
lN" \·i'E) sush'nta a (,cse de 'flue 'a ARE,N \

,

está a�m�açada de unJa
-

'c�!;ão, t_alv�
.

de,,_:tut'(lfjzotl , qualqp.el' 'llwvin;!.}pt,) pela
, r�meé�ave�, caso ',�eI'sista �,imposjçp? 11(.)':,' }nstit u:�'llo de &ublegellda. 'X comissã� f{'IC

'

hlP�rtldaITS�nO, �

I ess�a1:mmte, ,r�conlle/�e" �x��J1J:nai, a reforma dos -cstatuto's e do n�­
qU�, em f�c� .' da pO�lçao

'

assu�����. pe��h._ v� pro?,r·lJl1a, presidida pe�o sr. Carv;llhq
g�:ver�o, dlf�cllmente se conseguIra'" orga-', p,uÜo. estarh, l?rOpensa a sugerir, a êriacão
l1lz�r J�ovas legendas, AcJla que, mais ced.) Aa suble\!enda 'somente pªra períodos elel­

"IO� 1l1�1� tarde, o bipar:tidari�mo' ser?.. 1'0111-,
é>

tf)l'ai�. Mediante o apoio' de 30 pur cento

llU�O a fo�.ç! das crises>�de li�,e!,urças tegio,. , dnS"�eu!'j: ll1cntbi"os, ulll,gnlPo politico �ll'l"�­
, DaIS .que Ja con:e�all1 a. se ,e��oçar ,pcl'if'; j-,nis�a: JHl(jéJia, �e acol'rio '�conl t�l 'P"qllO;:-
Sllll,l:nt: em vano�\ �st�dos., ,", � t'a, fOJ:m:ali.za.r U111.a sU91egenda, A(' se!!'unda'

Ass�alou que, se o gj)y,çrno está real-
" �u��2enda :p0der,ia ser criada ;,media'llt�'

�ente 1H!el'eSs�do em lUal1�er o bipa r tida- �u,t9rizaçijo da diI:eção padldaria, Jse a jul-
l'Ismo, nao tera alteniativ:J, se ,não l�ermi. ga,sse.
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ças '�ue l at.uarão, comI?' re.c��Gio'rlistos':fQrã·o'. bem mais alegre o' F�stiYal da
,> '

\
/

'Ce.rveja da Guanabara',' é cloró, qYe>�om o auxílio de muitos barris de
I,

de São Behto

l1@V� aumellio

de s-Rbs1rliQs
"

t\ ('pheção, I11'Hll:Íuda
'

dos -sul:­

siÜi()�. dos deputados [oi Pl'OVOS�tl
ao j)J csidenlc dtl Cii.mal·a sr,... J3ati�­
ta Ra'mos, por uma centena de J),Ir-'
lamentares. A' inkiativa, é tl'o S1'. ,

PUNlo .Freil'� (ÀRE�A-l\:JG,) � ba;"

seia-se po fato ue que os subsitli,os
do c.:x;lH'esidellte da HI>publica, lYLll.

Castçlo BraI;lco, e li do ex-viee·pr.:­
�jdentc, S1'_ .}o-sé Maria. Allunim fo­

ram cor'rigidos dezenove YC'.les 'CO,-\-'
trã apenas duas' v�zes para � os

tleputados e senadores',

O dOCUJucnto e.nirçgue ao ]lresi-
dente d3; Câmara mostra que os

Í!;dicos,' ,aplicados aos deputàdos c

fornccidos pelo extinto Conselho
Naci011al de Economia :era111 inJ:e,

l'iores áos usados no ea.so do ex­

]JI'csidente e vice-presidente.

Antes de se� extinta a correção
1110lletql'ia dosr subsidios, por ,Ato'
Complementar do ex-presidente, ;j,í
os deputados :não pereebial"u aque·
Ja vanbgem, pOl'que o e11 tão ]ll'�­
sideott' ela Câmara, sr,' Adal.lto C,1r­

l1os0; se nClIOU a aplicar -a lei. '

o'lém dessas mô-

chope.

(. nentr� Il{" UIll 'pl<lll;J :,;cr II, cl.lh,)·
I
radu pelo I,;;<;!tí!lo IWaior c u Depar- \
tamentu de i'l'lIduçào e (1)J'as, I)

E.xel'cito di:lnlVallte somente ádqui'
rirá v{'Ícu]os e ,peças do exterior,

'q1Jamlo sl�ja, impraticavel sua LI­

hl'icação no Brasil,.
Ô ministro: Ura Tavares baixou

vortada que regula a l'ecuperaçã<l,
j'aln'icaçJo, alluisiçãg e distribuiçi.lo
de veICulos !lefi�lil1do ainda as atri·

lmições do!> principais or-,\1\os Jj.

gados ao assunto. ,

O plano visa possibi1Har o esJ.I'

heleci,llelüo e/ aperfeiçoamento de

1'111 parque i 11{1 llstrial-mili ta r, ada))-)
t;1I1o à.s cOlltingeneias e tecnologia
)hrasileiras. ine\usive facilitando su l

manutenção c' suprimento. pelo em·

prego de eOll1ponentes rabricados

nO pais,
Preocupado na eriação do par­

Que indlÍstrial-milital:, dentro f, fIe
técnicás que sirvam as peculiarid I­
des brasileiras, o exercito .passará
a lazer a l'elIV)(I�lelação . de tod<lS'
05 seus orgãos blindados através-'

I de l'abl'içação propria 011 contraLto
ela com imlustrias lJl'asilc:i:i·'ls.

am-

R()cha,' que

)i li(: "'llll:�\S.
,., O 'g i'{lí)\1 (I(�' pOIí,dclÍs (jur, visitou

I
II". :>\5 . .i')·ãli GOlthu't e Le.mel HI:·í-\.

,

Jl.;> � ,
•

w

7,,,J:t �'�ja"J constituído do Depllh-
!lO Mm; I.\t IlO!Jha, "vereador í}eL�,
,knsl' í�élúlio Dias e srs. J'Jà�lí1Í'1)
1);,\s ;:,1 C(;'�h(e Edgar, Behrclls<lo'i't.

'1)\(::1l:I1'U5 LÍe) ',üun ue Pelí�m; '",
1:)J:zem cis el\lÍSs{ú'ios: qlle "a re;,,·

ia.u�'acã()
"

�(dS
.

libcrclad'eS e a l'Ci ,I'
i'"

•
\

maua à'l) dese11YolvilhéI1tO. são ob·
. ·jpt:_,·o" éNlua�irades na Caita (IJil

Getúlio :v 3rgás e aceito� J�e1_o, ·Ú.
C':<1108 IJacerda. Logo, é a�sun(o de ,,:
iní.erbse 1l:1c10Ilal 'e a' unHío das

,lliversas correntes se faz neée�·.'f
I

s.Ü'ia. Todos podem intçgrar fo ma·

,imento p'Hn livrar do llla\'aSlTIu
a" opvsic;Qc'S". 1

"1\ pósição 110 ex·Presjclente J(\ão
r

rl'iohs, pelo' tr;:tba'lilO
_ .1 •

1\ jt!n: <

f
"

2 '_ 'àutoriza

.
'

G1�, C <'1'11.;1,1

polfi iços [1"

ja de!1�i.l\o{ll,

(I dç�loean1('iJto d"
I ,D('Í]utlluo Mozart Itocha,' vere,t{lor

(;idllllió :mas i;· Sr.' Edp'ar ,n�111"1'l1"-
.-J� • ! _

,�.., I

dorl', para quc_ lcyem o sell")Wll:';)-
YUl'l:io e sua H1PH�abÚP� a lo�ln:s iJ,'-i

e'(l1'lj;"ubeil'os; \

-

:;.:'_ ['stj',m;d qne a cfj�:dão c,,':t,
, /" �

,

(lmÜ do j)fD�) e,tl�j'l CÕ\1tl�a :1 ,fn;n
te �H11i�íj;" /

), "

. \! _:_ se �l �g nÓll1 tiver a 1� U!l1.H _(,1 r'�
.

I
... . - ..

'VH a '�n?'1"e a p.oSU;àU -,!] () 12".-1 )",s,;i.

c1c.üe ql1l"_V.J a JVl<mte\idéu;
5 ,_' � e)�-Pre�;del1té �'êz r'eJ�r;�Jl'

r;jas- a c!iSCl'l""OS do PrésJ.dcllle GII"-
1,' (" 'Si!':1, dncJ{clo que' muitas" de

sua,,, j)l'e.o,;açõe", como redcn'locra,

tização c união ic,lqr:ll, são pri'ncí­
pips úá frcr;Je' MuV1a",

, "

?.Aulorida·de's· já
poss�em rhidos

- :'
......

�

sôliie t,etl\orlsmo
....., ,

. i '

'/\:s autol'id�l(les l:Cdcrais ,jii estilo

a var dus _pormenores refereu'{e"
ás atividado," do grupo 'terrOl'ist,l'
tlcscolJt'l'to ,em U)Jcrlandia" seguíl.
do se infoJ:Jnou em Bras.í.ha. '\

DOPS, a Policia F-ederal c as auto­

ridades milHares informaram quI,;

"nada há de 110VO a respeito", mas

soube-se de boa fúnte que as -il1ves·

ti�ações ea,min113111 para uma solu-

\çuo, com o levan�amento total da�

Htiykladcs do ,grnpo e- suas.possÍ'\'cb
relações com outl'(�S

.

Ol',gall�zações
JJO Pais. E1Jtretauto, _,todas as lIWCS­

t�gações vêm sendo conduzld:ls
('entro do maioi' sigilo.,

J'OI' outro Jado, U111:1 fonte (la P')­

lícia Federal da> SeguraHça :inforo

mou quc,lim suspeito, detido e,:n
Goiallia unifünruzado de sargentv',..

,

j
O governador Ivo Silveira, re\:ebeu

\ -,

o sr,o..,tem no' Polqc;o dos Dcspochos
da l\1adnha, nada tem' a ver �OI-lJ
o� acontec1nlcntos em UbeJ'landirJ,
e ,já foi liberado, Tratava-se de um

taHeil'l'l que, fardado, proCUl'aYll

ihldir terceiros qual�to li s� idcll­

lidiÍcle,

William B. Youn'g, Consul dos E;tados Unidos pora os Estados do
I

Pal'ooá

o Santo Cotgrin.:l, .p novo çoJ$�i é dipl(Ht1ota de carreira já tendo servido

em mi5sõos ºmericangs em Abdjpn, ç-Qs1"g dQ Mg�fim, {; ng Frgn�º�
(
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Acontecimentos Sociais
f

DA ComiSsão' Central do OS SRS.:'Aldo Rocha e Ed·

Cinquentenário da cidade de Jca son Ávila foram vistos jantando
çaba, acabo d1e receber

-

convite
.

no simpático restaurante : :C1I;)--.
'I t" lç'

- k.. J. t •. J.

l'
'.

f '!'e o vasto· l)1'ügl1aní1l' �:r"Sé"l'�n �Zfl1-1'"
. CWl7. A-",

a partir do dia' 25 próximo. ./\

Comissão organizadora dós fcoste
jos, tem como Presidente o" SJ,':'

. !J.8.67.. Oscar Rodríguesda Nova. a'qüem
- agradecemos a gentileza do 'con,:,.

\ vite. <,

cnam re a politica
vendae e armas

Vi'ASHING'WN, ()

c.

tãrlo l.Ii Def'esa, Boh"J'( II MI:

Nao;:u'f,!, fie('�niklT ;1. polHk;,
nni"I,e·:nnel'kana <11". i/('rHta

fll: nrmamentos, c dj,;",�� lia;'.
I) (!;nví'rnf. WHlU sua ülHllf'n ..

(·ja 'p,UlI, Hmita r, iani'(j egl:tn­
I)(l'''sjvI�l. nlHiJIr'a, !l" . a r­

mas flrbs iIf;:eôrs' cm r!i.\se)1·

v,{]vlm('BüJ,
.

Uí....fJúis r1 r j'll'f'sta,' 11·,' 110i·
I1I.rllio SÚhH, ':-t V('J]({f�. ,1". ar-

,,:'. �'. -

)

,/:\ Miguel MonCJcilis e F-omfii�j Tito Coeiho Pires
e .fçm,ílIo, Marie!" Coelho,' Pires e 'fqmíiin, Hercílio'
êp�'ho" P,iros' c Senhéro.. P�9ro de Mo�mJ, feiro c te-

. mílid/Odi.!orl'Pires e$enhoro,.Altaif'Pífe5; Va, AntQ­
flto",V,enzóh; 0196 çqE;ího'Píres} Va Joenésio 'Co8'lhn
Ip1,r;f!S;" f,ilhG-s, qenzos, .noros, netos: �i�ntCtoR e trlnetos
�é. Il'lné)o M'orld de ;And'rdde !?i,6Z;' 'PfOhíi1dOm8nti3
��§témÇldGs ê6m ·0 �Eeu' f6l.etimerito; Qgfa�€ç(;m .Oi:;

rl1oriifestoe:ões � de·: p€i';Q.r, tecebjdQ� €i' :cOtíyi(jam POli]
;(,:;�í6$á de7°'dlO'o' iect'Uzo,;;se:'Ós,à horas,de·s6bç.dó1
�;'â�'dgdsto; nq ,Çijth;lrcli fÍAi;;trôP'oli.tQhn:', ,: .

..�.:<_;. :',
�

..
. .". �

j -J
.�

.. •
.'

��', ,; ,�,=--========-��··�=.�=,z-====.�·�'�'__�__������----��--=__.�;·���-=�-=-=�-=���--�-

��;:<: o,; \�� .' 1,

situado

rU':TRONICA - TFLE: RiO
.1.

em 7,(jjiil ('f·uh,tll 1�ra-tar no

K'ittt:·í,�), fJ"h�a 'Mai'cchai ,Cit·
l1'l:ú'à .n.o 11.0,I

.' .

Conserto eJc"TV Radia0 Illfj
'i .

Run iefAnin-!o Coelho; 20·� no ledo dzrSnpotorto CiNEMAS��:'"'"·'�·�_·_'�
CEH1RO·····
São �OS".

<'

i'tS 3,C a 11S;' '.
C:h:il']tÓ�lli�st.Oll

. Nim;í6 lYl�ntey'
"�o '....:" 'éJjj '-

o ..sÊG1�:Dd- DOS INCAfió;
;i't�r.:rJ(,olo:i' 's:'
CrnSt;jl'fl, até 10 anos

Rn�···

,
,�

v
, ,

RÔXY
;:;<; :�: c'�:Ls;, � -: . i
l.ô,10-"ü' eSll!('il(lol' (la. 6.::1

eflIla '''Jules lUmete"!
.

GOAL
CrnemaScope,TecnÍcolol'

·C'€ll$.u.ra até 14 !l1l0Q',

. ,.

'
.

"
.i" :. ,-�

)
dia 13

, ." �

,
"

.'.�"-' ,
,

'LEMBRADO !
_, I'

':J§ '5 e !.l hs,
(}ieiu'l l�ílí'd'
(.�t.;I;ãltl,Úl{� r�n,ie

.'('
'. d'­. ,é deve �er

.1\
\
� :

� e)n -.
r:ORf�(;;AQ: QUER.mO

CemqUll ,Ri;{; lO amis

"

� �.

liME:·· HOErCKE
o,)

. '�.

BAiliOS
ESTDE,lrO
CLORIA

I �.' !'Js 5 e 8 li::>.
Gordon Scott

,
-mTI-

nOUAS E I\. ESCRAVA
RJZBELDE

EastÚla.nCülOi'
Ceh§i!I'il ai", ifl anos

'IMPERIO

f

ih, 3 l!�,
·GregOtY' Pec::'k
AhthonY QJ,.iÍnn

, ,em'
A VOZ DO SANGUE
Cet,�Lírn . até 18 unos

Raiá
àl.'l ti híl,

MohtgomErY Wood
�1Vel:ih Sfewdtt

fi'hl
ADEU� . C3RiNGO

Cfi·íernci.�cope.t
EaSfrTlüi1coiof
Cerisura: ,até IA (.InOS

mtdhor

ao VELHO
c...

d·•UI, dono

__ • II --&z�,·_·
i

]\l1SS Santa Catarina Uj_;.}f-::t

Jathai, acaba de confirmar a D1-
1,<1l'Í13 do Clube- Doze 'de Agosto
quq

. estará presente QO
, \ 'f

•

Bronco",
"'8 i

anc

ZURY MACI-!ADO

A SnVIPATICA Professora

MANEQUINS profissíon.. ie-.
amanhã estarão na passarela do

.

,

Lira Tenis Clube, para a' apre-
sentacão da nova linha masculi­

na, Lord Ascot. A promoção . é
da Casa Andrade e Departamen­
to Social do Lira Ténis CJub2.

COM�1YIOROU idade novr

quarta-feira, o discutido Mauri- 1

. cio Amorim, Rodas! de UiSítUC'
aconteceu no .Restàurante

.

. ,

SC1I'o.

y') \. l' (\ f 'L:' . ,

j .C.·
.

cs ejar o amversa-

'rio' de Andrca e Carla,'. em sua

residência o's�':' e Sra. João (Lêa)
Salum, quarta-feira receberam
convídados.

.
,

BELISSIlVIOS fotografias d�
Waldemar Anacleto e Vilfredo
serão atração num estande espc
cialrnente preparado fI.O aeropor

, to "Santos Dumont", no Rio.

Janine Pietrr., ontem;
festejou idade nova.

também

E1VI companhia de seus pais
viaja amanhã para Criciuma, Ve­
ra Maria M. Pereira, para repre
sentar as: Debutantes Oficiais dG
i'B' '1 .B·" . de

,

,

- aI e' ranco , na gran .e nOI[(�

de gala no Criciuma Clube.

DOMINqo 1�0 Lira T.C!,
reune-se a jovem-gurada P::':.­
ra mais um Festival da .Iuventu
de.

JA
Consultório na . Casa

.

de S�úde
São Sebastião, o Dr. Luiz :MaJ'- ,

,tin, competente' 'Cirurgião Plás
tico" que VaI residir em nos:r ,

cidade.

AS Debutantes Oficiais (1c.,
"Baile Branco", ontem, foram

.reeepoionadaspela Primeira D�1'
ma do Estado Exma Senhora Ue·
na Zilda Luck Silveira.

E XP O sr A na Sala d;:�:"

Deputados na Assembléia Legis­
lativa do Estado, . a maravilhosa

,. ,

"Maquete" da nova Assembló.a
trabalhá -do festejado arquitete
\

. Pedro Paulo Saraiva.

CHEGANDO de Porto A1c
. gre O Sr. Osmar Nascimento, Cc
rente do Banco Inco em nossa ci­

dado.

"
,

,
.

PENSAMENTO do dia: Tu

do chega para "quem-, sabe' espe­
rnr.

Excursões cónl climos planos de Financiamenl.o.

Infornfações: UmHATUB � E'mpresa de Turismo
\

)
"

, ..j-"'
-1;' 1_

----

'1

I
I

, 1

Trajano 23 1.0 ando fone 2359

\ .

S A O I·A
Produlos de' 'alia qualidade --r"

Lin.guicinha
. Salsichas

Sabão
Far.inha �e T!,igo
,Banha

'

�

Reserve o .seu P�RU para sua festa
.1.

Depósito: Felipe S�hlnldlí IS4 � fone 2820

.\

,(

I'
I

,I

. ,Aves
Presunlos
Salames
Morhtdela
Lombos

, \

t't

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�p Terá Jieio Milhão
Veü:u�m; no F::m de Ãnc

CYZAlYr;�)

Nl\.l'AUCMNTES DO

DE AGOSTO

�
'.'
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:.';:�: ;;;�':i1'der a n ça

I,

24Anos
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APA8TAMEliTO
Tráklf ' 'à Rua. MOIlsenhor _

Tnpp, 51.

4-8-67.

Aiug-a-se uma casa à' l'H:l
DuaÍ"t,e Schlltel, 3!l.

,:!'ratal' na mesma.

'ARMAZEM
V.eúdc.se mn armazem h,

rna Conselhcirô 'Mafra, lO!.

Tratar no local.

I',

,

•••1.
A emissora ma'is

, .

.,•."JI �. 4' '.
'

ouvida em
' Santa, Catarina

Comercio e Agencias -
Rua CeI. Pedro Demora,
1466 -' Estreito'

,

(

UTILIDADES
DOMÉSTICA'

\

.�
revendedor aJ,lt()ri­
"l�do Volkswagen

\
\

" C. RAMOS' S,A'(
I

Rus Felipt Schitd.U
,

,

o BalnearioI

�. correlig-ionários" os p�}ssrt�.;
parahcn-, c njn vo tus pata
que sua cxrna .. \ CSpÔS<I, d,l,

llIa da, como (Ie �n'axc,,, pn­
pare naquela data ,apd!t(HW-;
cornestivcis e ótip1ílS be,),i,

DIA, I:j - Durante, mais dc
, "das:',

de sua cxma. cspôsa da. N�"

dir a quem auguramos mui­

ta sande com muitos anos
ll'C' vida para sarlsfação JI�
sua estima familiar.,

'DEPUTAPO IVO 'l\:NOLL
/

DL\ 16, SR/\. AC},' y,

nWMP,'80N - D4'l- l(i de ;1-

gôsto é uma chita muito sig'"
nificativa .

p,.I'a a Família
Cyzama, visto que naquela
data o calemEtrlo' assimila, a
passagem de mais um pàtil-­
lido de UO�;,;l', querida filjl;'.
Arr· A ItS1üniÍHl.a natalki�nte,
agnra resj(](',ht:e anui tIO Ea)­
ne<Íl'io (le Camboriú, é rspií-

Computador Entra na Distrihuicão de.-.
• ..)1

categorias: por usuários -

tais C(111l0 tl11iversida�lcs, bi"
bliotccilS e sociedades, cultn-

rais, por p:üs e ll(lr
to,

Il1cntilicação, l1iípida' Das
Necessidades

-\

ThJo' ,casp de lJm Hvi'O: sôl.wc,
digamos, 'rli:olog'ià, o 'edit.or

,

podei'á obter q'o , c.ompüt,a­
dor 'uma, lista; de' todos ()s

In:ofessôl1es míiversitários !lo
mundo interessados no as,

SUl}'tO.
'i Significa isto, ql1e os ccu­
tore�, em 'vez de impnml­
rem gr�ndes e dispendiosos
catálogos, que são provàvel­
men'te jog'ados' fora" pod,e­
rão encaminhar a informa­

'ção sôhre os novos livros e­

xatamente aos mais interes­
sados.
Do mesmo modo,' 'um li­

vro sôbre o Sul da Fran�a,
por exemplo, poderia ter �;­
berü;ra 11essa' área.

UI Milhões. de Dólares Para 'resiar os

MnhJres do "CONCORDRt

l'a.

Presidiu ;l ccrimõúÍa.lJ
Primeiro-Ministro, Sr. Ha.­

roJ!i Wilson, que, na ocasião,
teve opdrtunid;tde ele obser­
var certas fases do progra­
ma de testes elo OlYWpus
593, o lTIotor q�e propulsará
ó "Concord", o super'sônico
un,g1o-fra.ncês.
Tôdas as condiçi)c's reais

I de vôo - incluhido a forma­

ção ele gêlo nas altas atitu­
des - podem ser simullldas\
n:l,ais de ·100 medições são ('­

fctuadas s;muitân,c!ll1iellte ,e

'fornecidas' a, urn cOH)puLi"
dor. Dentro de seg'lmdos, ns

engenl1eiros p.oci.em estudar

o motor pode, ser festacto
em velocidades de 2,3 mach'
além, elas programadas ,pll1'a
o "Cgn,cord" em altitudes",
de 9 a 13 milhas acima do

_luar.

Quando 'funciona.. n:as

condiçÕes de vÔo ele crpzeiro
do "Col1corcl:'" a bancil(Lt
consome 17 mil h.p:, ou sej.-l
mais do qu� a potência ins­
talada l'!O "Quecn Elizlbeth".
'O custo do projeto., q.ne

será u tiJ:i_zaclo na avaJiaçãlJ
t'urbÍllas a gás de todos o.S

tipos, foi dc 18 milhões de
dólares,

--�------'----'-,.---- _,.. _.-._

I,
, 'PARTI-CIPAÇAO

Sr" e Sra. Art:lJimedes de Castro Faria
,Sr. e Sra. �omuald� t'ires'

ENEIDA

Participam o noivado de seus filhos

HAMILTON LEO

Laguna, 26-6-67

e

Florianópolis, 26-0-67

---,---------_._ .._�-_._---"

APARTAMENTO
'Aluga-se u,m op'artamento em zona central.
Tratór à rua Monsenhor Top,P, 51

----------_.. - ----_._.---�---�-_._---

Levantamento procedido jui . indicam que em cada dia útil dí:�
to a 7.3: Seção do DET, estima trabalho daquela repartição, :Cc:­
que a frota, paulistana ele ve:,:'ll.. ram lacrados em média, 2.viL·
los üeverá chegar a casa do meio "veicules. Entraram em trárego
milhão ele unidades em tráfego, em São Paulo, 110 período,' :213
em dezembro dêste ano. Isso 110V(1S veículos, por dia, compu À exemplo' do que acentc-

,
"

r l' ,
.

ce iodos 'os mêses, estamosrepresentara um vercu ,o para ca.:. tanrio-se nêsse total OS carros zc-K .,. hoje rclacícnandc os natali- 20 anos que residimos, emda grupo de 1� habitantes, apre- ro quilómetro e os usados .prcce- dantes dos primeiros dias mo do Sul jamais dQj'-1j:;lmOQ
ximadarnante. A 31 dei dezemb co denes de outros -municinios. A de agosto que temas anota- passar em brancas nuvens n

" � 'I' tIo em nossa' Agenda e' aos ',15 de ag'Ôsto que é a data daúltimo, êsse índice era de lHE;1 frota de. carros particulares' ;Jl�'- quais prestamos assim fi .natalício do nossa parficular
unidaris para 12,5 pessoas, eOÍTl, mentou t1e� 8,4 ":'0,', em .relação a nossa costumeira homenn- amigo lV0 Knoll, hojc Depu-

.J

gern. tado Estadual graças aI)416.029 veículos automotores E- idêntico, périodo do- ano passado. prestígio e'poÍnllaridád.e'llUCcenciados. Nos primeiros seis me·' C.êi:c�· de" '6'O';'!�, dos veiculas: parti- lVlENrNA wmçA ROSENE" desfruta- ao Mtolvaú�)do na"DIA 8. ---> Dia à estará reste:'d 1967 D -.,i,
'

E' '-,
.

1': lic
"

id 'jaí. Ao ilustre amigo eleito,ses e '. ,0, epar Lamento ,�'i- cu ares licencia os no semestre. jando mais um natalício /a"'i
COJll muita justiça, por SU'Itaàual de Trânsito licenciou IlEl 'peÍa:DET;$P"são Volkswag(_\r!: g'ra.cio�a' mcniHa-mo!iU R05C-
avalanche �le sjmpaHsaJ1h�sI

'
"

,n� aleg'ria- de ' seu pais sr. .

/'capital paulista 1J_m total de SQmeiÜe,:Íio tnês'de junho, úlr,� ACUl'y-da; pinol'ah F. LDll;1,
249.716 unidqdes. Mais de 85!�r;c mo;,' '"f,O,l,'arri:' li,cencijádos 2,3.115 tesidentes em ImUitilba. ,ti.

.'

qtier.ida Róse»e, alInejal1l0S,dihsc� n\imero são veículos 'parti- Icarros daquela marca, entre no-
um futur'o 'risonho.

cuiares, - sendo laCrados no p1> vo�',e' u�aclQs, Ó que correspond'2 mA,8 OSMAR NOVAIS-
,

t 211 8'73
'.

'
,

; '1" d' i.
, 1 0''''1' - �- COfilpretal'á'12 anos dia 8 doTIl,eirO 'semes re, - ." ' Calrf[):;:' a UTu'à<iu,ec la 'lan,à de,.l!: ;) ver" ""

,

conente 'o ,jovem Osmar, 3-nés.sa rubrica. Os 111esn108 dGld'o� 'Cu!o's·:$:V�Húíwagen �,hlâ;{aos, piicado aluno de nosso Gl'U- LONDlÜ3:S (BNS): O
:'-"_.'�---:.i,_, , ,,_ �'_�,_',-�.;_�._.",����,;;��_2�,.� __��,_,',_,�_ ,_;. po E��olar e ;HIlo do estiín�t Conselho ele Desenvolvimen-Xndúslriá Aumentei Volume dê ,,"

elo, (las!!l sr. Aldo (Gerente to do Lij;l' o' ,da Grã-Bretanlm
, .'

.

• )
,

' , '. • .' ':, ',"
'

o,' tla�',iGELESé?')-da. filaria ,Re- resolvéü eriólr um sen:lço d{'Compras no'Me,rcado Nàciollê111 ,,'.i ."<, �':,,: . ' lena Nú�iis. Ao b�màr os' disti'ibuição, éOl11 o ,áuxilío
, ,"".', nossos P!l'í·ab.�i1s. '.' de co�pt(tadol'cs, ,Il,ueí deve"O primeiro, semestre dp.:;:::� p�rG'li, é:}��\5�J':?O �j .' corrkspOlldente MEN1NA ,J4NE." MAIlI,>\. l'á ser () mais' modenlO em

ano tro'l1;xe un,:a cOl1siderável �elE, ao: total)lo U1�Srno período' demA11 --' Dia II �sfará fe;;;� todo a lnJtljdó. O Objeíivp (;
.

� ",

l' d' f' 1"9 ..,,., A'" d �..

d
tejanqo 'seus 9 ànos 'a 'limla

, ter até m'eado� de 1969, umavé;l�ao no vo ume e 'compras. e 'e, ,,' oJ�>0' él.umento a prpauçao 'a Jane· M'U�:ia:: fulla do. (jon�](l- lista com 250 mil nonies et:u<idas pela Índústtia, a1Jtoni0b��' ',':' q:l.l�J�:::;�:�:p.t�,�a,' ;�ºs .últimos 'J:2 cidi;l casal Sr. João.-da. Higi- ci;tdereços.,

'., "na Cherelll, 'comerciantes es
'. ,lístfca nacional no mer'éáddji!t(�i·,�":,· Wêd�;::>�:jl.��:tüto1i' na 'áiação de tabeiecidos em FJm'ianópo.

As, 72 editoras que, in te-

'no., O fato,-' i�dica,ÜV0:".d.9'{�l��",,":�,,���,?,';��º��,�,,�����r,i��f}r�s,'d�' trabalho, tis e, a quem epviul11Qs sin-, �:���,:rc::,�:u��st:�So.!:er�:��
1 d b 1

' '

]
"

'':;iT ,;;'
, ' ccras, fclicitacões. . -monto_ ( a pro lição' ,.ràsi"einl: el.?':

'

,

e �váriclo "4é; �2�-1:()O," pgra 14'.300 "

' .
" tribUlçao c nomear um, gru-

, ' ,,', "', ". '. , 'DIA 12 OLAVIO MAFRA
po ele quatro especialistasveículos -,-', signifi,ca uma 'COnSll.�', ,o, �l��m,'e,',r,'�o.,:�d,e:,'s,e,tis :fuiLciona,r�o:�. CARDO,>,SQ - Dcntl'� os, btms-

'

, que, conl o, auxílio ,:lc um

quente criação', de 'l1ovàs:," fr'êntçs ,: ;"ltlã,�),,�<)::Q,",Jl�#f�;:ii\p:;Qll1pr�gados ,1'h. qlOl"es qtle couhecem'Qs a� com}JtltadOl'� �nalisarão
'

,JS
,

. ", . "',
, ,qt::i, :iH, Praia de Ca.mbol'iú, _freg'ueses enl todo o \mundod�,trabalho. Este' setOl'; m,'id,uS,��;r_'�J ',,' ',',', rã6:·:.pàl,�tk.·..:'ilêst",�,�q, TI,'âdi'o, e,ln 19�i (\: 'ocllpa iugar de ÍnerecidQ de�.' • '

, ',' tendo em vista as suas nec"isCOnHn1}a, '

com isso, o ,lugar�" :,de
"

/ ,:q1.1�Í1d�?���;;pfoBuç2io ,dÍ:á:d<.l ating'x t:l!itlc' o nosso prezada ami: siclacles específicas." ,'"
,

•

'''''"
"

,
, ,,',',<' ,,, ",

"

g'o ',-sr, Olavio �l\iIafra CardO': D d 1- tdestaque' que-açupa no des,envol::. à ';lúiú:c�';,q,i;ls 800, tmiç1<it1f:s".' e(�'j So..� /propl:iétário, ela tradicil'J>-
e )110 o geral, as

!
IS [,IS

, " '

, " '
.

'

- ' , , serão subelivididas 'em, trr�svir).i�ilt6 géal do ,'País. SOITletl,t2" vh'.bde rdQS'i-� ínv�stüue'ritos '''pro- nal Farmácia Central c ]Jes-

a Volksnrcigen ,do Brasil 'bO'a;;t,:-�;1 ,g,(�n.<,',fl",�d,'ÓiS."�, :e' é,' ,me,:xecuçãQ",A �)(J- sôa que desfruta de s,o.liela�
\Iro

....' ,a,nlizadcs nesta reg:ião., A�)22'1 tnilhõ�s de ,cl�uzeiro\s _l;lQ\lCS!, du':;ão::a't\ià1. daquela jndústri::. (' sr. Oláv�o Mafra Cardoso, o
" corn seus 3 ..100 fornecedores,·,b1'�> q,e t8� únidq_des'por dia). nos H1iJ-" nosso aln-aço de felidt�ções

, , '

, " "

com votos de ,mujf<t saude eclu�ndo cOlnpras de máquina;j :' F dek;s�: "geâân; Ko;mbi e K?-rmann- alegria.
eqlüpame�tos-pesados. "Essa .��,;�'�' Ghi2�. : (',

,"

SRA" NADYR B. ROLLIN
DIA 12, - Se possível for es­

,,- t,aremos dil..l 12 em Joinville

COrilpjutilha�l(lo da alegrja
\ ' üo nosso velho ulnigo sr.

,

Rene 'RoJJin, :alto funcionJ.­
riD' do: Banco do Brasil na­

quela cidade, pelo transcur­
;;':L-� sQ...;.i:lif:. ,�,� __ l�1p _anj�rsár�

LONDRIQS (BNS) ,- Uú�::t os detalhes (lo desempenho
, gig'antescà, 'bJll1caüa de '))1'..:- do mo.,tor" '

vas }Jara m'otorcs aéí:eps,
"

Ó
--

;not�� "Olympus e"hí,

que se afirma ser a única d\) sendo testado completo, in­
sêlC tipo.<fía' 'Etfrõpà '�{)ci'aél'F

'

clil 'Í've com-a: to nada' de ar.
'

tal, foi inauguradfl r�cente- O ar é sDprado na tomadn

m�nte no ,Es'taõéleêimento' a âng'ulos diL61',entes, , siml}-
. Nacional de Turbinas, de lando () balanço em ,�ôo.
Gás, em' Pyestoc}{, Inglater-, /

VERIFICAÇÕES
CONTINUAS

CONFEC ClONAM - SE
/ FLÂMULAS

�
o ,

TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE,3022

sa t!1- D��i;;1 h0111 ;tnli�"() S:'.

5')<;ii Andrnue Thompson
Júnior, ãlivo"viajm)le comer"

ciaí !le,WJ. Agostini. i\ flc)', ao
Z� juutarnente com a nossa

fi lleri,üiss�ma netinha ;Lyg\a
i':ral'i(l, desejamos um futlmJ"

repleto de felicidades para
satisfação de seus velhos

[�ajs e de seu irmão caçula,
o Acary.

SR. RENE ROLLIN DIA
,

III - 'No mês de 'agôsto nu

,l,eS)dil,nei,a ,1.0 110SS o prezado
,

�rlJig,o sr. Rene Rol�iü elt�
Joinville, não teremos ape-

íHi\ l.fl S{{'1. I\D�;' ",�" <',

LlNGER � Eri:éci'J',ll)\( , }1'..

je a S;�J:jc d� ��at�{li{'tant? t1;,�
primeiros dias (tc. a\�·{t :otn'
prestamos a nossa

humenagcm à cxma. �..:ra. {l:!.
Adelrn a Olil1);;cl', mui ' t!ii�'i,;.t
Agente Posta l" Tei!'g:':Pl,"1
do Balneârio ' de C�l:lJ�;o�.'ij­
que estavá G{)lTIC11wl"'m,h
mais um ::1.110 ele úm �> 'H',

veitos:1 (_'xistên�ia {E:! 1:! li!�

nas o 12 de agõst« como da- eorreni<'.(.\ tlim:!, '\([:;;:1',\ "

t:1, Iestíva pelo natalício _{k
J
n[)fi;;;n�, r(,sllei!.nso�' ('Hll;:"":

51�1� espô",a� l�to porque, elLt,',' ment;:;,;, ex(::.'nsinls ,lO', sr,'

18,: O Chefe da casa estará :,: h!)ndo�;o eS11ÜSo. I'!:, ;\\l!.l>Á',>

jl1íj.is ,lj.l�q. vez' "I'llsganclo Co �l Oli�ger �nm "ó!o>' dt' mui,i '

lhinha", o que repl'esenh-F� samle (' basÜlntc <1V!?,l'h-

-..:- .,...=_=-':.:: :_-_::: -_-:'

- �'- • __ ._ ••_-----_

---.----------:-;-
._- --�------ __ o

hcitor medei ros

soou O SINO

Martinho contemplou os livros, cih/lu' o !'Ml;S gYOS
so bem no meio. Julio, acabava ,de ei,hôr, !'19VCil"f'H�!"I�e
enéontrou 'o so�rin"o nervoso, os óc'u!os sôbre o na­

riz. No cozinha, a mõ"e fritava os bolinh'os de. oipim

sempr,e de olhos vidrados.' '"", �_',c

-

__ � • ",< •

por

sua causo,' MinaI, um moço como, êlc�' não ·devia PV(l!'i

der-se somente aos livrõs'" A, mã-e já o, le);ovo a olg'.J
mas festinhas em casa das on:'igas, ma�r o f'iiI�o mm

ca se interessou�por m-ulher. No' qtl�lTfo ',os livros

'(ls�alhados pelo chôo, dificultavam até, mesmo que

se caminhQS5�. Martinho (talvez um' místico), empo�
gava-Ise sôbre h'istórias qe sexo, alquiITi";stas e' maca

brQs.-' A -noite, "an,t� de" :dormir, oíÃOYQ em baixo "leI

cam��, espalhavQ' insen.�Ó p�lo çhão, deitava COm �r'r,
(iTCtcinxQ 'j)r'êfo no ,peifo, única defeso' cótürc 05 rt'J­

mi�erad;'1I võmpir�s.' O' m�ç�:
/

de pre 'erêncio vestido

de pr;êto (Qté"o�,pijamas erqm p.retos'!, qIJando saía (l

rUQ, �unca à, noite" i,mogínav'a atr6's de -,=Q_da poste 1.1-

Imo alm,q ruim 'que o ésp;eiNJv;a. ':TQ'Yez:,:_g�tasse de

ser a�sim, 'de-" ter mêd� dos-. cóisas':' Em _'4c',ádo árvore

em cada janelinha aceSa de' edifídó/'v,i'á )empf!? um

crime tenebr��Q urna ;;'uihe.r da, )'içló: d�ct1pitodt1 riU
• rI .

, ''''

,)
. ;, '�;t..>

ma banheira,�,obertÇl de �son�u.ç.,;- , __ �< .,'-::::..
.

·Há 'dias,
.

Martinho -com�çol.l a
_ d�sconfiár dr.

mãe', da' própria i'i!' "ue '-om, <eJe�. mQf�\��' 'Quando
haviq (jôce em caso, IH.I11ça comiÇi. F<:!!ovp 'lue 1l15t1

tinha ·vontcide, que,' estaya' '.'ch-eia!'�T'e-�c(l-\!�dQ ac.eito
�.

_. r

va era pqro jogar no ,lixo. No qual:".:), I:tg'(H P p!'e:;c'(VC.i
, VCl' dispositivos de segl,.lfllça; tra,nclQ� atrás :do po,t(l,
trancas Itá janela; u�a sineti,r:ho que, dava! �!noi as­

sim que tocassem no trinco.· Um 'esh3hrsc6plo' no "QCI
,

\'
'lhe- 'dOI quqrto (con,fuso no meto de tantos livro,), a-

nunciava logo que el)trassem na cas,a. Já de ba�bCl

gr�nde, devorava fn9is tepfJ�n:í�nte aS hjsró!;os ";::'0-

�à!lras. Conhecia de cor todos os perSOIHlIgcn" do I

mundo místico; oS vampiros, os lobisomens, ('JS sotur

na� mulheres verdes.
y ,No domin'go çaçó!dol,l-se',;para ir à missa. Sabia

ql,le éta lugar' $agrQdó e não entravom mensageiros
d� digbo, Des!{mpaéotou a gHete, novo, ensaboou o

'rosto. No pescoço � bçJrba "estava bem rriorõr, bem

perto da veia gr�s$Q que diíatQva à noite. Um corte

descuidado foi suficie"té pora que Martinho cllisse

ensanguentado,
.

sem côr, quase sem vida. .Júlia,

quando ,chamou o sobrinho e tacou na tronc.a cio pOI'

ta, nõo ouviu os sininhos que nos o�tfo,s dias �OCC!­

vam triunfàis. Não eram mQis necessários.
)

--- _._--- --- --- _._--.-.---- - - - --- � - �� -- - --

IMOVEIS

1 - Otima Caso na Agronômica próximo Hos-

pital ,Naval - NCr$ 30,000,00,
2 - Ter eno com 12,000 Metros na Serraria (Fede­

ra!) frente para o mar NCr$ 5,OOOLOO,
3' _. 3 Lojas em- construção, Rua principal, Coquei­
ros - NCr$ 15,000,00, em 20 meses

4 _ Casa em CapoeirQs, 3 dor'mitórios, 2 salas po:"

NCr$ rOOO,OOO,
5 - Moderna casa na Prainha com linda vista pa-

norâmica - NCr$' 15,000,00
TRATAR COM DR, WALTER UINHARES

<�'

IDOl�' ',. bl·l� C�; r!. ..... " 1'" 2\ �-11! .,-,,, , .... ;, ;,; <,

_Imo .', 'f
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Bonda,de e' dever
/'
i ,

'G'ús'rL1VO NEYES
, ,

SCi.l11Jl'C ti,,'c .. para. mim

que QS atos dc verdadeira f.

iíill.p:da bün:dadc são. os que
Í)'}óJuil de' espontânca.: c

�íj.lii)lcS éoneepçâu do. dever

c' qtÍe não procuram, por
• 'I' ·I�··
'ts:,u"mesmo; a puuncidadc
,t',f"'.,"

.
,

it'ritlof;a' que 'lllCS cxaíce é
';Úé defo.nilC a signjfícaçâo.[�'�/"'.' -u I \ '

'O" :"c(;nhecido exemplo do

"�lI:lI:dalú;' usado. num precei-
..,J:,�; '.. ;

tli de Buda, pH'CCC' expri-
r,;j,:ih '

. COItt" propriedade, o

illic'� desejo. di'zel':I"::-;êtlc' CJ­
':'{úo" Ó sânüalo, que perru­
'lHa'

,,,
U *ladmqu que o te­

r·n,:", "- é sentença (!te que

're:!;sh'ILtl I) scutulo natural,
"i:;i.<",p <'1.: .cnsioso, dcsambiciu­
""",' Iii' uucin )1r;it�{'';1 uma

,;,�t:,. nua, rcpticaudo uma

"'i;i.', ,1'0 "\Í,l\le: ;::)enl�O próprio
"",1):1) ti:I.u.,iJ.lu 'perfimÚir, não. o

""j:aí: por cáleulo; com o. õlho
,<I"Jia.:' rceompcusa, como- nu

, caso de l/-lguélÚ que dá a.lgo
Z\'ll�ra (IUC iJo.ssa cxigir mais.:,
Assim, o ato de sacrifício

pelo. Pl'Ó�lO; quer o. ins­
pife uma mcra mo.ção <lo
deve� humanó da. solida.rie·
dade, quer o inlpulsio.ne a

sug'CsUio. ,evangélica, somen-,
te valcrá. ' pelo. dcsintérêsse
de que' o revista' quem o.

faz, '�em ,'aguardar a recum-

pensa. "

Vem tudo isso. a pro.pósi-l
to dum elog'iu que vi reg'is­
ladu oficialmente e qU:ase
recatadamente num' Bok­
i,11l interno da PO!Lc'ia _',.li­
Utar. Nã.o. l\áu l� ü[t))üo
H1CU' tomar cunhecune!uu
li;) l[Ur., diiLriamCl1le, o.colj�'e
:1 tI,elltru di)s, muros dos

qU.lll(:'iS, (Jl')íle tudavia

quC i I..lJleio.n<l' seillpr(

;;cj

lHJ.L:1

I,;;'\cola, lI,l' civisJIlo. J\hi�, un­

tem, me clu:g-ou ;�s' 'hatis,
UUl excmplar do:' l;'oldirn ü.�
I,'olicia MilHar. lIavia ali' o

,

registro. lle UOI fato. real-

mentel digno da mençã.u c

leOS, louvores que a acom­

pàÚJmram.

l)ois so.ldados daquela
COI;puração. - Walter Cava,
l.hciro. : 9 Ivan, Juvclla.t, da

Silva -' estavam 6111 seryiço.
lll\, poliéiarnento, l1ll

\ t,arde
do dia 19. de 'julho último.,
quando. viram agitando-se
nas águas da baía,' quase 'a
afog'ai·-se.;' um cidadão desco­
nhecido. Se'tll qualquer' he­
sItaç�ão, uúifo.rmiddo.s cu:
m,O se enco.ntravam, a,lllbo.s
sc lallCal'b.'lll ao, mar e ;;0.11-
"

"

seJ,ruirum salvar 0.' homem,
Jlrcstes a, pel'�cer. Ato es­

V'f-'!lLál\eo, A,igamo.s illsiin­
ti,vo, hUlUnn<lmen,tc COUl­

IJI'l:l'i1�ivd, se bem niío. 111U{­
io fri.�qücI1Jc \)111, '<) 19'ulJ1�l; dp
suas l'ariiCuJ:ll'idlldes. Mas,
Ilepois, (ie o havercm prati-
;.1, _

'

c'Mlo, os sóldados, c.inlJOra
a'uiorizudos ,a suspendercm,

00 sei'viços de que es.ta­
vam incumhidos, recüs:::t:UIl

, '

pcncfidal'-se dessa faculda-

d,e e preferiram, após há­
verem vestIdo ,iÔvo. unHo!'­

lue, )Jennalleeer no pôstll
cm que antes se achavam,
porque - alegaram - -nada
mais ha.viam fe,ito do. quc
exeelitar um impulso natu­

ral, ao enco.ntro de alguém
que necessitava de 'socorro.
O Boletim núlitar não.

pormeJ10l'iza o acol1teeiluell.- '

to, limitando.-se a citar oS

nOlll�S dos so.ldados, para a

notificação ' oficial do. l'eito.
Mas fiquei a pensar na sin­

�eleza dessas duas almas,
em (JJle há �eolhtda para, as
mais altas' solici,taçõcS !la
gcnerosidade e, pur sôb're
18so, um elevado senso de

digl)f(ladc pr'o.fisslollill.
, ,

IJdJberei trazcr o fat.o 1)"-,
nt esta: eolU11<1. Não. será d.e \
iodo imí.iil dar-lhe' teper­
cussão, 1',<lra, inotivo. de co­

gitações acêrc;l dos llÍóvejs'
de algu.ús-. gestos, cm cuja
illtell1?r�tação, fallut o. con­

ccito, da utilitarismo. preco­
nizado. por certa, doutrina
filo.sófica, �q�land,o ',generali­
za o. pressupo.sto. da ausêll-
,da, de qualquei' sentimm1to
d,eslnteressado., mun ato de
solidilricdadc 'Inlluana.

'Waltcr Cavall1Cil'u c Ivan
Ju\'cnaI da Silva nada mais,
(lucrem dn quc ser fieis aos

,deveres para com a Corpo­
ração e p,ua '<:0111 a soeieda­
Ilc. Mas anotcm-lllcs os un­

nu:s: siío C'Xf'1ll)h1n:s duma

\'sli"pe IlltH',1I !(III;' II;(\)' !l�", c'

(L!.)!!L !u J' lÜ;;.)

no', que é 'o da, Sua Presidêncic, legádo pela pressa
dos trebelhos de ehíbol1ação da nova Constituição.
Entretanto, caberá ainda ao Congresso, nêste segun­
do semestre, a 'qprovação dos leis "ccmpleraentqres,
t,arefo que lhe poderá, auferir grQndes pos�ibi'lidQd�s
, 1

, � .

de ófirmaçqo, desde que as matérias sejanil cxemi-
,

"

,

nodos sob � prisma elevado dos grClndes interêssas
nacionais. Nessa fase, seria alta�ente saiutar que o

legislativo neeienel atuasse liberto dos coridieionc,-
\ mentos antigos e' atinado com o pe;speetiva de a­

bertura, dentro d� ideal de n'ormalização p�ógrcssi­
,va dos i'nstituiçóe� democréticcs.

_Todos os setores responsáveis ao vida nacional Tenho por hóbito, 'antes '* -rner
'

.'sentem o necessidade e o im�ortâricia ele possuirmos gulhar no noticiário dos
'

jorndis de
'"

C I todo .dio, ler somente os ,'/manche-um onqresso com ,e evedos, lestros. políticos e, ""(1- \'tes", observando o l.qcko pitoresco' que -crol, a ser julgado e renovcdo sem a 1I\1'erferêncio de' '

, el� apresentam,' Uri'to mais sóbrias,fatôres espúrios das trcnsoções (meno'li dignQ$ que outros mais espolhoforosós, depen-
regia suas relações 'coín· o Executivc. Apesar dos, a- dendo, evidentemente, do ori�l")tóçqo
bolos que sofreu! em vórias ocasiões, muitos vezes dos jornais que as publ i�rh"

,

Logo·
por ir.tcrêsses de perp�uidade 'no mandato de

.

01- após o confinamento', do jo�nÓllsta
,

Hélio Fernandes, um mat\_Jtino cari(rmais
co, de categoria ihferiqr� PLlblicou em

prime'ira pógin.a� com letras enormés,
o 'se'gl!.Jinte "n�anchete": "Hélio' Con- Com um otrasp ,j,n�,b-Iuntár:i?,
finado Porque Disse Horrores, de' Cas- c será comemorado hoje, ,com uma co'',
telo' Branco", Tálv€z isto tuJa' à boa marqadQj,'o aniversário do 'LideI" da
ética' da sobrie�d� jornalistica, mas ,',ARENA na : Assembléia Legislótiva,
garanto que, nêst.e dia, a ediçõ,? dês- ,deputado Fernanao Viegas, Pelo que
se rilotut i no esgofo(hse etn', pouças, eu soube" a I i,sta de adesões' i á está
hora',s'." ,i ;,' /,,; , , , comprid�, "tudo na mais santa' "paci-

ficação". ,Tôdas- as autoridades civis,
militçres.e eclesiásticas for::lfi1' coh_lI
,vidadas para homenagear aq!Jêle PQ­
Fític.o:'

I Fluríanópolis, 4-H·(j7,

.-

Issao
o Congresso Na,�,onal, após o p,eríodo de, re-

o" I ".

cesso do mês de, julho, já está em. franca atividade.
No decorrer dêsse nôvo período ordinário, � Nação
espera que, o Poder Legislati,vo tenha, cmcdurecido

, nas- suas formas de 'atua'cão e criado condicões PÇlra
q"!e possa firnfar-se' efetivamente no <;�ns;ns� po-,

pular.
'

E' claro que não se poderio traçar, em cerérer
,

rígido, uma linha de' atuação modêlo paro cs paria·
mentores, dQ Cômàro' e do SenQdo, tal são as nuen­
ces e 'os meandr�s da políti�,a. '\ De qualq�er 'torm�)
as linhas constitucionais de ação eminentemente po­
lítica podem ser exercidas positivàmente, de munei­
ra o atender no mais breve :esp'aço de tempo o pre- .

enchimento das funções "fiscalizadoras, co", �s quais
a atividade parlame'"tpr foi reparada em, sJla perda
de iniciativa, no cempo das leis e da criação, de des­

pesas, face à Constituição, de 1 ?67,
-

Em vista dessa falta .te cendiçõcs: tradicionais

-pare o' e:tercíciej' de 'jôgo político com .o Executivo, o

Congresso encontl"Qrá no fiscalizaçã.o a� Govêrno
uma das suas formas moi, viáveis de afirmação, sem,

incorrrer no risco dos transações e acomodações.
Reconheca-se que ho,je foi ultrapassada a tose paro'
lame�ta; acadêmica e '� Brasil ingrêssou' no período I
de r�conhecimento das 'necessidades da retorma le-

'

gislativa.
O Govêrno, por seu turno, também tem os suas

razõe; de afirma'ção, as, qúais �s'�umiram, a!é a9'�i,
o primeiro plano de, repercussão, dád�s' as priori'da':'
des no conquista de uma distensão política, pr ..p:1fa­
tório dos excelentes perspectivas que' se pocierãó 0-,
prE1sentar ao 'Congresso, no de(';orrer dI) resto do ano.

Antes, de mais nado O Legislativo" terá de ,�n­
frentar um �ompléxo � importante problema inte�-

'(

euislaliva

guns parlamen�ares, a v.er�ade é que e�tre as

válidas e acirradas cr,íl'icos' sempre se preteriy ter

I
um Congresso aviltado do que �mputar 'se o re9ime

,
democrático do seu Poder legislativo.

Hoje, '(emas que houve uma rever,selo do imo':

gem do Congresso. l,mposs'ibilitfJdo materi'al�ente d�
Jie�petrar barganhas, foi;: �quinhoadp com maior�s
,re�pons6bilidades políticas,,�' fi:s,ca.Jiljadoras. -E', em

,face d�ssas gra�es e i'm�órtan!es. atribuiçõ'ils que a

Nação"esp�ra que o CO�9'resso' N�cional, !,'o segun-
do semestre dê�te ano,' dê 'inicip à e',evada tarefa

'que lhe caher no sentido de- conduzir o P�ís .) esta­

bilidade 'política e ao desenvolvi�ento em bei,efício

de todos;

)
I

Proteçãu à Indústria
, "

,

qui�içõo de produtos ainda' nõo tabricados oqpi.: A
rL'l'edida podera, paralela'm,ente, proporcionar o de­

senyol�imento tecnológico dos' fabricantes e dos seus

fornecedores, sendo de' grande importância es.traté-
, ,

,

var de 15 para 25%, a' n)argem de proteção à ind'us- g'ic;a' êst!Z" desenvolviment,o, 'qu'e liberta ó País da de­
trio ndciorjal na$" concorr-êndas intern,lilclclIl'Qis -parei , ... " 'i:leri'dêm:'fo dir'e\�a AJi:S 9�ndes�' poi'êntid-s indust,riais
'\ I' w�

o fo,rnecimento de equipamentos' q-�e integram' p.ro, 'éstrangeiras."
"

'
, - ,

iet'os fina�ciados por �quêle órgão. ';' Em breve St; dará a abertura de concorrência
O 'sr. Delfim Neto Clcaba d� at'irmar que man- pública para' a aquisição de,2.100 ftránstormadores

terá ent,endimentos ,com os dem,ais setores do Go- de distribuiçêio, 120 tra'nsformadores, de mediçõc,
vêrnó encarregados do 'assunt'ó, visando ao estabele- -7 .500 pára�raíos de linho e 59�O,OO'�contadores" de

1 � l__ ,

el,etri'cidade. Êsses produtos, são' fabriCados no Brasil

há m'l.litos Qno�, ,e!'lcontrando-,se em uso em tôdos' os

cmprêsas prodútôros e' 'distribuidoras de energia elé­

ti'ka, o que revela a ,.boa 'qu,alidade 'técnica dos equi­
p.omentos e a capaddade das indústrias na�iona;s de

p:ro,duzi,lós nas, especi,fic,ações desejadas.

São verdadei ramente elogiáveis os �storços que
desenvolvendo o Ministro da fazenda junto aovem

130'ICO Internacional de Re'cons<hl,lção e Qe'.'ienvolvi-,
m,entQ ----' Banco Mundia'l _'-, com o objeHvo de táte-

cimento de uma fórmula capaz de recoJocar

prêsas brasileiras em igualdade de condições
, , ,

estrangeiras, para efeito de comparação de

corr. as

precos

"� mqr<lodQ exlerno, "considerando�se tôdas as di's-
,.'

torções havidas no setor".
Através de um recente finoncia;nento dó Bon­

co Muôdia" ai emprêsas brasileiras, de materiais c!é­

tric�s' e eletrõnico�,' ficou, c;omprov,ado que os pro-,

dutos 'de fobricacão nociona,I' apres'ê,ntom as mc,<'inà's
C\ ! .

I I

qualidades técnicos ,dos si,milares estrangeiros. ' ,Em

,razão disto, a 'ex",o.tor.;éio dôssec; nrodu�o!' "aderia'
"

trazer' sensí,veis estíinulos à produçã� nocional. '

,Haverá, sem dúvida alguma, ,um st9"ificativo
retôrno (de verba aos' cofres pú�licos sob� a ..._forma de

impostos, ao mesmo tempo em que se veriticará, o

àumento do mercado de trabalho, representado não

só ,pelos fabricantes de equipamentos, mos, também,
,

'
,

poi' tôda a rêde' dé fornecedores na'cionais de maté-
rias primas e de componentes. Há que 'ressaltar, oin: '

dá" o economia de divisas, p'ois, comprando no Iha­
silos equipamentos que a indústria nacional já está

perfeitcilTlente �pta o produzir, o Govêrno estarei eco­
nomizondo divisas que, poderão serl a"íi'cados no a·

\

(

o que ns
'iFOLHA DE S.' PAULO": "No 'Rio, explode

uma bomba na sede do Corpo' de Voluntariós da
Paz, ferindo três pessoas, �uma das quais gravemen­
te, Em Soo Paulo, são frequentes telefonemas ano·

nimos qGe dão 'conta do iminencio de explosões 2m

diversas repartiçêes publicas,.: causando natural alar­
ma,' mesmo depois de verificpda a falsidade cio ,in"

\ formaçõo, Terrorismo, no pr)meiro', caso, guerra de
nervos no segundo, tudo isso sé insere num 'conte;z­
to que a consciencia naci6nal r.épele energicamente:_
nào É da tradicão brasileiro o recurso à' violencia
seja el.a reaime-;'te �ometida ou venha ,sob o forll1�
de ameaças q�e não 5e concretizam,'

N8.o falto Quem veio "i,,,o o OP.r'0 rie Moccou,
ou de Pe(luim, ou cinda de H'-'V(I'lO, relaCiO'1Cl"lc1o o

r:.Je O::;l)i',�p no 8,'osil com n Cnnfp''Ç'ncin do Otqo'li-
7WÓÓ Lnli;,bA';nçriçQ'�() (]f: Solidoricdndc (OL!\S),
u:u cm uc:"cllvL)lvily!(,mlu 1'lU copilo! de Cuuü",

I"ESTADO D,E S, PAULO": "No momento em

que na Havano s� réune um Congresso poro orgcc
niiar a fo'rma mais eficiente de derrubar os poderes
constituidos em tolflos os demai� países, do Hemisfe­
rio, o su!)erioí do convento dos dominicanos, em Be­
lo Horizonte', não hes'itou,' ainda há -poucos dias, em

se 'declarar solida�io com o. chamado XXIX Congres,
so da UNE, manifr;;sl'ando-se portanto incompdtivel
com a legislação brasileiro ,que extinguiu aquela or"

'ganizac:ão subversiva, Para s, revma, "as r,azões que
determinaram a sua extinção nem sempre sôo ccm-

s,iderdGa,S proprias", '. Fugindo 'á disciplina que lhe \
impunha o respeito á soberania n.aciondl, passou a Fretes
mencionado Ordetll - pois ninguém dentro cleLo se

di'io�s a co'ntraditor aquela autoridor!e eclesia::hco O recolhimento do imr:>ôsto a seguinte à""'u.ele em que hO�.J\f':Cr sido,
- (J inteor(lr�se Dura e sin�f"lesmente r8 çomunh;io (lue, e�t(lmo� no" referi�do, el�verá" se� efetuado 0 uéçiij'o ou o pagamentol'n;\,p"c, ... 1 '-'IJe, reunida em Cub:l, c;uich 00<; I)lrinlos f,-.i!'o pelo fonle poqadoro dÓs rendi- 00 rcsDoct'ivo bcnefiçiúrio, oindo qUqr,'rl(!lhn' (�O 11110 (lua Drctende deflagl'or em I'o'do o f,,,,ll'();-r!'os, ��bC:lI c mensalmente, 'Jür nõo 'haja sido efetivado o desconto,Cünl incnle onlelicCli"lO," ," 't;"m' d�"'�!Jürn'1fj'j7cfp�tl";�d�ft'ró"l.:''ég:.l�m�t�� I;�J!-;»�;�t'.'�"'�;ll""ilili'� \, _,

,

\

, '

,LIma vez ,aceita pólo Banco Mundial !,l pro ..

\ " 'I

posta do Ministro D,eltim N!to, o Brasil podqr;a ,mi-

correr em, igualdadê de condições com as empr&sas"
est'rangeiras intere!isoda,s no fornecimento, desses pro,
dutos. As dificuldades. encontrados pelas ,indús!:nas
"bràsileiras 'nêsse tipo de concorrrê,ncia t�m sido alta-
mente prejudiciai�' ao estimulo 00 de�envoivímc��o
das nossas emprêsas' em mater'ial elétrico e �ftrôrti ..

, \

co ..

'

Seria uma medida de, real importância pOl!iiro a

\economia do Pa�s Cí aberturà de' um maior número
Ide faixas de atuacão no mercado externo, dos líos-

,
J •

'sos produtos. E' de se� esperar que ,o empenho do Mi-

nistro da Fazenda não pore, por aí, nas gestões que
promove Junto' 00 Banco Mundial, e procure novas

'áreas de colocação do nossCl pr�duçQO no mevc8do
int�rnacionàL

), ,

\

,

,I,

outros' dizem
,

}'

',',' ..
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POLí,TICA 'ar, �tUALI"ADE.�"
': ' 'I

EIS

, '".1
, ,

MarcíliÔ Me4<:ir�. "'lho'
�S ','MAHCHETES" '

,

<

�, .
I

;

15> - "Juiz denuncia torturas
na Deleçcclc de F.\.!rfqs, e 'Roubos de
Pôrto Alegre"_ 1

Nqo 'cabe: a' mim complementar
o. que dizem as "mónchetes". Por
trezentos cruzei tos novos por' dio, \ os

leitores obterão na ', própria fonte j�>r­
notísttco as) ;inforrn'Jções mais preci­
sos e detalhadas que qurzerern, pata
oquelcs que forem, da sua. preferên­
cia. ,�' �Ó procur-ar q banca de s/. Se­
ck ou. oquelos' da "Dirncqa", 'e�PQ­
IhaElos por tôda a Cidade,

, ;

"HAPf\X' BIRTHE>AY"

\-

Os jornais de ontem' trazem

"manchetes", se nõo tãô cl16mati­
vos, 'nem por ,isto menos ê:urios�s.; Ei-
los: ,,'

"

, ,,',,' ,I' :

1 '- "Paulo VI e De, Galle con­

'vjdam João Gbulart para visitá�losr',
2 ......_" "Deputãdós cobram '" seus .çreio que a Prefeitura acertou

'Jtrasà'dos",
' "

,I
,

.'

em cheiq cem'; o calçamento daquilo
3, - ",'E'UA, fed�zem �'as 'Ve�b'as,' que se" coriv�ncionou chamar dp "co-

da Aliança".', ",. ,;', �oçõo ,d;J Cidode�'" com lajotas de ci-
, � D� 1, t' I"4 _' "Ex-,ca.bo �nseln-,Q",é SE'r'lSO- .' men'q,

'

_ao um .qspec 9 oe Impeza

ção e:11 HavanQ".< ,\ ,,' e, sobretudo, de, bons cuidCJd\)s, às

5 - "'ES:í'udantes Einv(,:;lvero'm ,':: : ruas Iloje �benefiéiadas,' Entreto:1to,
beneditinc6 -n'o ,é:�ngr:e�so' 9Ó ÍJN,E�'" '<;E:!,ria melhor se" o calçamento' com

,
,6 ,- "Faz,enda' 'fo�,; 'úlup�(.à�à, ia,jotus "noqu�I,e írêeho da Ruo T�nen

fi�y:ir para elevar' capital 'de' giJc"� , ,te Silveira, entre a TrQjan? e o De?-
,

'

7 _ "Magistrado fiCo i!:;entc' de ' doro,' andasse um pouqUinho m,alS

impôsto".
'

"1 ,óç'>ido, E' uma artéria" importo['lt�,
8 - "Prescrição ameaçu 'levar, "éujo, fechamento ao tráfego importQ

5, mil procesos da"s: ''1:0 varas de Sra- ,em( sobrecQ,rregamellto da Rúa Fel!­
sílio parQ o arquiva, !, "

pe Schmdt.: 'Comcb razão, seçuHáária,
9 _ "Joinville dá energia 'a Cu- ":1em p,or isto menQs. importan:te, te- ,

,

'b " .-Ilho ,gasto um pouco mais, em' gasoli-rrtl a '
"

1.0 -- "'PrócuradQr prepõe a ho- "

(lG;, f,)a_ra ,poder chegar, ao meU escri�

mplogaçã.o 00 confinome,;-1to c!'e 'Hé- tório, '

!-io" ,

'
, ,'" ,-' .' ,

,.It-�11-;··� "Go�lt:fI'ff.j�:,B.-it.ôlo' tr-ce:i-
tom oficialrrient.� a pr�ser\é;iJ de 'L6,

d '''f I' "

cer a nÇl' rente amp o .

"

12 - "MúsiCos' jovel-'s 'conti­
nuam sendo reprovàdos em, mepsa'I,.

13 -,- "Céllsura hoj'2 é ,meis ';i-
I!

.'
I

gorosa ,

'14' "Andredzz.J dnuncia que
o Govêrno aceito,u' Ó d�safio do trans

�orte ferroviário';'_
' '(

LAJ,o-rAS URGENTE

"'PÓS:F-SCRI,prlJM tr • � 't ., "I'

,v-\Q terminor a ,redação- dE)sto
coluna, vi, Que o companhei',o Sérgio
da Costa Ramos, com o brilho e a

lucidez ,que lhe sõo peculiares, abor­
dou o (ema' dos "manchetes" na edi
·�õo de ontem. ,Por isto, peço "venia"
bo fest��aao" c ron isto e estime':'J arru­

qo para usar)o mesmo temo, já que
'6 que está feito, feito ficará,

'. .I �

, I,
,

'

,

, >" :.
,

�

� ..
)

TIUnJTACÃb DOS RENDIMENTOS DE PESS,OAS 'SEM" c'

J
� "

VíNCULO tMPBEGATICIOS COM ,A, FONTE PAGADORA'
,

".. �

\

GLÁUCO JOSE' CORTE 'ditadas por pessoas jurídicas 'a peso
, ) soas físicas,' em "cada mês, a título de

Em consonôncia com o Decreto':' comi'ssões, porticilOqções,' honorários,
,

lei nO 323/67, o bepartament� do direitos autorais Ou rernune:ra_ção por'l
,I mpôsto de Renda emitiu, o, Orde� servicos prestados, ql!.lando ,o benefi�
de Serviço nO 5/67, pL!blicada' no Diá' - ciári� não seia 'sócio ou empreg'bdq
rio Otici'ál da União de. 2.0 ,de junho cio f.ante pag6dor_a do rendimento,

'

LI timo, djsp'onelo sôbre a i tributação, O impôstq sôbre ,o" rehelimento
a partir de 1°' de julho d€i 1'967, dos correspondente 00 ,transportq de cor­
'retldirnentos atribuídos a -pessoas sem ga em veículo de

� propriedade do be-
vínculo de emprêgo com atonte e_a- neficiodo foi fixàdo à razão de 2'j;'

gadora, como' remuneraçQo de servi- sôbre çada pagamento,
'ços prestados:

'

,

De acôrdo 'com a merlCi'onadO
Orden'; de Serviço, estõo sUleit�:s 00

desconto do impôsto na _font�, à ra­

zão de 10%, as importâncias supe­
riores a NCr$ 400,00, pagos ou cre-'

O gu�dro abaixo, oferece uma

visão global cios rendi,ill8ntQS tributa-,
dos, bem cOmo as suas respectivos:
taxas, pela Ordem' de Serviço nO, ..

,

5/67:

v I'

ESPECIE 'e :VALOR', - NCrS TAXA
I

,

Rendimentos po g 05 a

vendedores, v i' a jantes
comerciais, corretores' ou

representan,tes'
,

c o m er­

eiais autônomos

10% s/a importância
correspondente o 70'%, do,
re?ídirnehto bruto

)
Superior a 400,00 ,

10% s/a impor,táncia
corespOndente a 7070 do
rendo brutoDemai� casos Idem ,

,

I
'<

Qualque; valor 2% s/cada .pagamento
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Ayl'es,' onde' contratou, matrimo-,
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ríio Com a Dr.a Sara Maia .A�\'a-, .

rado; o Professor Marcili�
'.

Uirm\. .

I
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dos Santos, do Instituto de' M.-
tropologia da ,U.F.S:é.,:
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" , As pess�as .,�nY9I\\Í�d�s,n� bqtàl�ÇJ' pelo, récupe-','; por tempo ind€fil:1id�, quando b julgc'f necessório De'raçõo' florestal: d�vern ter lide com g'ra�de int�res'se . Dici�; os ·contribuintes que poderão fozer refloresto­o �rtigp '�Refl�r.;�s.tâ'1'ento e� P,er,1go':, p:ubli���"nb' ,:ménicis 'com os incentivos, �pe �SSOQS,OU org6nizru­"O Es.fádo 'dei Soo' Poulo" " de 2517167, da'aôtoria 'do �. ç,pes abastadas, pr isso eterncmente presas ao contrôDn, A'ff'\aQdo Novorro Scmpoio, entre nós um'a 'deis .\�Ie �do LR· .

.

.

,'. rnniores ; outoridcdes em mat�ria f-I6festof �;:.,�rin�i-·�
.

:', Acreditamos que o Ministé,io dó Agricultura e-
'

.'
; pclmente; <em, sllvic,wft�ra '·aplicadd -,

, .• 'J

'

.•
"

�.; quocionou mal a regulomentação da 'Lei �,'1 06� G'uan .

> 't ,'1. >' ,�. 'I.:.' 1 .

. I� �; .' .! .
,

r S'em"fun'dad�s m'Otl'VOS" ·,..j.,':I·.'t·', .: ··t,···· ·/cJo,l�vcu O problema poro o terreno escorregadio dos',;
, , '.' '. '. "jV ,,' ,.0 01 .lCU 1$ O' nao: erro

"

.
.

,

.

,levcnrodo contra os ·respo'n's'a'· eis: .'

I' ;' 't····, 'l'ln' orçornentos de custos e despesas de, toda ,Q ordem, rrn
I' .,

I
'.. "'" V IS pe a . ppr qrJa ''Ú'" " ,I

,do' Minl',Ste':rl'o .JJa A'g :c'u' ltu , .'. > ' :. .,
d

.

-

1/"; ;,' posslvel' de serem .controlcdos e conferidos peio precó•

• ..

' <;I
,

ri
, urq a acus,aça,o"le teóri- .,;".;" . _

I _ .... i. ,',
.cos dé, gàbirtete" imb" 'd' "'d /I

.

d 'I'" ,,' ", ('Ia' organlIaçoo do M,A. .f. precISO convir q�e tam-',', .

, : UI})S e RSeu p,.ogleo' .; ",', . : " ;., '. ""..
.'

.

. Oito" port: "rl·O· te� 'o po'
.

- ". ';', ':t' ':';;'1 '/I'" Mm �era :Tl.UltO dlJIC,d dos lt'lteressodos poderem apre;. ,.:
.

I '_.' .....,.,rl. '

,
r e�copq es OL,tt: ecrr· me, -.,' '. :,' '. "

'" c- r. _ ,"

,.; .' d/das·....;.,rcJ r'e'sguo"rd"""; 'os :"'te" '>� d 'fé t o: O· .' i �.$.entor orç::mentos ,de absoluta correçao, face. a mo-,"",',"" �';" . "'".'..I""'\,resses o ISCO',' ra'o"::" '. '

,

"" 'que "se elaborou o'C,i,p "'d ' '4 .,;.'.,'. ,,' � . :; .
,'." '" dificàçõ.C)' constante: dos .fatores. dos çustos,' E' aqueles,,' ,

.

'" '
' "'�' ,<;l,." o" pog\nos, 1.01 um, ema-' ,,' :'é., '

.... :. '
.,c

',,' ,
",

_ •

:,. ,:"

ranhado co�fuso' 'd"'" e
r· :"..

.'

" t't ,.,:,'" : . ,-:' :ô' J� I,,,, que vão ,pl,antar, pelo pnm·€lra vez, onde voo tirar ba
.

".
. I. '. ,

,-, xlgenÇlas ecmqos' e 'eçop ml�'"" ,'" '

I', "
, .

b ,',., -
"

',.
"
-:.

.
, 'ses de· custos;>,\ "cas, para Impor o '

urocratlzacao noS reHore'stameri-" > " .',
'\

1- ; ir
' :

'. to{ dá. aç60 pri�ada, A i�posiç�õo'�a,.iniciatjvà "'�iYG- ><: -:; I estr",""'u·los. ";"mente' df!Vera-o'
.'

'.".., \,' ," .','
,

_ !.;."
.

..,,�. ',.'
.

,,'''' ,u gamos que os " '� .r::;', .. ,. ,da\ de normas' paro ,o conduçoo dos trabalhoS a E)xi- '

.. ,. ,

'

"
'

, '.'
.

'" ,"
A,

'

"
• ' ,

"

,'; • \,' ",:, .'
"

• "� <';O;lSldéra-r despesas de traba hos feitos com estrita.'

.', " gencla". de uma comnlexa çontabil,ização d,.,s· inve�.; ,

.

di' ,

b' 'd' -

c"
,

.'� "', .. 'o' ••

1 ", -:''', '" "

,l
.

',", "": '.' ""","", ,.': ':"',o�conoinfa, e p ,anUo.:> em' am lentes e con' ,'çoes ra-", I:, :�! soes e,dos custoS tias: diferentes operações bem:como' ,;'.' 'p' ,

I M"
.

"

"d"
,

,_' ""'. ':.', -�'
,

,
'

I

',: _ ' :,l:.zooveIS,;, OI'"·ISSO;·O sr Inlstrp tomofla uTa ·me I' "��_,-.,
, a oo.,narao dn çurn,pnlY\ento 00 Ci'.Glt'l0tO(Q.""'·oS' 5"0· COI� "!.:j / . -, ,_.-" .,.

b r'
". -...,_. � ;-.v. -

, I

..",.,...--" .� ,�-�l""""f """"�7':"" .. ''f'!'" ",1>"",
.

,� -� \,," V. -, ' :ud acertádo se esta elecesse um teto rna)!:lmo para': soS tão mqis c�q�tes; qU,anto'.é sabido que, ,.se dl��o ')cqdo :,h'ector' de plantio, Q�em' quis�r fa�er reflores-temos em nosso Pa.IS· em maténa de reflorestamento __ i
't ·,\t' c

d '·t·,·· . ..

d; ,

-

,

'

, ',' , ,'," ,

. .
. ",. "

.. tll106í1 os' 'ora e um Cri eno mlmmo e ·economlafoi·a iniciativa privoda, quem o reàlízou .(s'e;"";· búrorra ';'';.,; .:.
,

. ." , . ,.". . .'",,' .': �,
.

, ',;,.. .", ", ;' "'.'" ",' '

'que ó 'faça' a expensas proprlasÇ I.jma vez que a conCIO). O Mmlsteno teve ar.aQ oparvlda conforme f"\A- . -'
d'

.

"I ,,' rt' "d' , ,- '_'�
.

, , ' ' , ,'!.,'. . ""�, ' : ;., t",':'. cessa0 e estlrl1U os Impo Q nQ , Im,nlJlçaO' 'uu recurde�se constatar na malorici
"

dos' seJs' rnexpie'5si�os ". '- d' h
�. 'I'". .." ,,-;-,.,' . '_. '. ,,,. ,,' ,: , ,

'

, ;,
.

!.
' sos parg, constn.lçeo e OSpltOIS, esc:o os e estradas, plantJ.os .e, wvelros·, que nao primam; por .boas cond,- " ld" .

t,1
-

t
.

bé "S"
'

•
..> ,c,' ,

_. ".' ,c:;, ,:,:. ', .. ,' '", GS ,quais a ",açao., am m (precl. o. ':'
'I:,,'

': ço�s ,tecnlcas ,e CUIOS mudas, pr�uzlÇlas .poro ,o}stn- ,. Por cu'tro lado a có'n'lp'lexidadé'dos :orçamentos
i'

f' ',_, \,�ujçã9�,'têr: um, �,bwrdo Cl:1S�� �n�tó.fio,:;A'í, �,i�" que �'dos r,;i-o��tos-, co.mo foràm exigidos pelo IBDF motivou"" \ . �e �orla n,e,cessàno_ a contobd!zaça9: � a:,raclbnql iza-" O', pa'r.ôl iiccêÍo de s6a, aprovação 'em 8rasf! i,a, Se o
. ,'çõo dos custos, para resguotdo do ef,ário publico,' ':"B'r-F t'"t d tm t . d·f·c";lda'de em Jesrv.c,·h'ar 't,al's
'. <' , •

•

" '.
•

'''''', ' ,

':, v ,'es a en o ",n a I I .:. (!J t"'" ..'
"

. A�.PQrta�ia ,�'10, t;r�,.cpr:'0:res�lfiJd? 9 fi�}'?,()s','projetos; como poder6 �Lé 'enfrentar no futUro � pro­e'spet�n�os parG"O rect.Jpercrçõõ _f1,?,r,ê��aI . �o"fJC)íSi' tJ-' ';'�:bMma . LH'ndo chegar b mon�ento'de conferer no ter" má ver. :qué as ��lienas� e' medicillos' irilciativds não, .. � :" ,qd -, d' les esnalhados' na 'Im'en'sl'd'a-o de'ste'
'. '.

• -
' " "" •• , ' "'1 ' ,"' \.', .'

,

,,' ,reno' co c um· e
fi " ,,te,�ãb. ,con<!i�õ�s �i;1e., podet�� .c.LiJi1pC'ir' �f.Jq* exigên�iqs.,. ',,'

:'
... p' , ;>

"
"

.,

.. . .' <'" " ..,'. ... . nQSSO OIS.
•

,

E>uioc r-êÍ�lccis�:' fiqlqdo, p,o�tÓ.í:)lo i mp�q,j'��,�' :pe j)arfic.i �< '. (j. p�� '')Iema está pOIS a exig i r .outra f�rma ce eh
,iJ
par .dó :bal;ql�:� p�l.a rec�p�r��?o," ';'�: ,�'

.'

;ç(,{�inh�rne�to: simpJi�áção do procedimento, Julga.:: ". ;.
'

..••. ; >,;:' , ;_. ,. : h�
"

'. ",;',',', i.; :,"; ,
, ,: ; : ':\ ,r ,': :.., :'r;l1Qs'.'ql?e: condição ess�ncial serio um têrmo formól, O ·aspecto' mal,s .

espirituoso' do portarro,. e, a d;' 'L_'" "t d cont-r',buinte de reali�pr
, .' ,_' ( ,', ..,"'" "

',' e compromisso por par e o �,Imposlçao de um'mll1lmo de I por cento de plantios. I' ·t'· d' d t 'n' d
.

de 'hectares com
,

.

" .' . " ',,' " .' :
. ,

..

, o p an 10 e numero e erml a o "
'cO'm, essenOlas nativas. Nlnguem contestara a neces� "

j

I t' ..J_ -

res ac'am'pan'hada de' p'"I''' , .

. , . ',' .. . -

'o numero re a IVO ,U(;: erva ,. ,.._, "sidode de reflore.stàmer'ltos com jacarandó, m.ogno; "

d' 't' d'
,

l'ocQ·I·'zaç':;;o.' .'
. ,", '. 'ln Ica IVO a areo e su,a·

\
I "',pau-marfim,. pau"'rosa, peroba do campo, cedro etc, ' .

A
.

d 'ec ç- d comproml'sso de plan'
'. .
,,'

_

. .
.'

,me nel ra e ex u 00 o 'mmdeiros das quais poderíamos colocá r I\:juantidodes 't é 'bl d ' btev'e o' favor do estrmu'.' .', . "

.

.
.

.' .

", ,','
.

ar, pro ema e quem o -ilimitadas no mercado europeu e norte-americano.,
I II", G � "

t t- $0'mente constatar 00-
,

",
. '

", "

'o· 1"\0' 'overno ln eressa ao', . , ,

.

Nada porérn sabemos ao certo do comporta";,,'/ -b d' 2 '.
te
A '

da floresta I'ncipiente e
\

,
. "

- .' .' ", ".,' \ C oe o "e anos, a eXls nCla 'mento dessas essências em povoamel'i'lto�' puros' (de' '.
d'

� ·s- s' tl-sfa�6r'las' Se o cont�ibuin'. .

. " . .' ':
'

. ,:
.

se suas con lçoes ao a I, ' -uma so esp,:cle), No ambrente do floresta mista no-
"t

-' .

t
.

mproml's'so te' ro> que devolver' I. , '. . ....
.

.

e nao, exe�u QU o cp ".', I
, turol' dos trópicos prevalecem fiOtores de micrd-dimo ' It' s" -es ··da ,'e'l o fav.or 'qlJe recebeu".

.

, ;..
"

.'
.

'. " CQm os mu as e anço .

iéPmpJe�as condlçoes d� blqloglo do $olq, e conso-�
indévidomonte. 5e o Cqsq .fôr opelias' de excução in-ação de es��ci�s; on4� o natureza em. milhões de o� s�tisfat6rio have;ó desconto na proporçôo correspon-nos estab�!ec:eu ,perfeito, eq\-lilíbrio bi,ológico, qU.e os .

dente"
'

,

segt;ira também às pl�ntas O proteção 'contro doen� , Com certeza o artigo do br; A'l'md.ndo ,Novarrc,)'ço's e p'rOgas, Hó dezenas de anos, cientistcts ingleses . ..

. Sampaio, motivará comentários de Okltros tecnlcosfranceses, belgas e, holand,eses pesquisam as flores-
d

.

bl I .

d 'refl�-.

com cónhecimentos práticos 'b pro em,a etas tropicais da Africa e Asiõ.: nõcí tendo conseguido resta;"ento, dos quais o 'IBDf poderá obte� valiosospenetrar ,muito prOfundamente nos seus segredos, A�
::,;ubsidios para a simplificação e racional izaçõo dagora o Ministério da Agrj:ç�ltl!ra pretende qu� os em
fiscálitoçõo da le! 5,106.presarios brasifeiros descumbram a fç'lrrl!ula maravi-

Ihdsa.?"
.

. '",

',.'
'

.

Realm€nte, ao Brasil; como nação líder 'dos tró
. .I'

•.

picos, compete e�crever' esso glori.osa página dei .ci-
ência, de descobri'r ci t�criica de produção d�,ssas va

.

liosas tn��deiras. Ao IBO'F, coberia provi�cior a ins.
falaçã0 de e�toçõe� e�p;erimentais onde técnicas com

conhecimentos especializados, disp:mdo c;kjs 'te:c u r.-
sos e meios necessanos, conduziriam essas ,pesquisas,

O problema <;le resguardqr os/ fnteresses do fisco'
na aplicação da lei 5,10'6 não tem a gra�idade e

"complexidade que lhe atribuem os técnicos do Minis
'{fério da Ag�icultura. \

\ Aliás, e:pa mptéria' é da cOmpetência do ,.5r.trovancas que em época oportuna 's.aberá resolver o,

\"" ."

�rob'ema dos possí�is Jlreflores�té:miento�
.

fantas-
Imos'; ou das despesas ficticias,- O Impôst6 de Rendo
'dispõe de 5 arios para descobrir fraudes nos declaro

( çfí8'S dos contribuintes, podendo diíotor esse prazo
I

,;.t

", ..
'

NOS salões dó Lira Ten is
Clube, amanhã; serâ realizado ,4.

_

"Sorrée com o desfile, ele modas', -

'_
.

-': , 'tO '.

Lord 'Ascot. Desfilarâo mane-\' .
,

quins profissionais.. ,. , ,
' I,

. .' , ..

�
'.

" ;!.:'\: '..:

O"SR; 'ESRÀ�'.Ministró Ne�.
,t;t'U- Corrêa, .. em :3ua re:�idênoia're '.

ceberàrrí para um jantar,
.

íntimo,, \ '
. -.

"
, ./

,P ,ST., e' .Sra, .·A4úira.ilt�... José .de
,êrryalho' Jo;d�(9,:'

.

, ;;,., ". '

. ,

''_.' . ,\

.< '

','�OGO 'mais no Comando' do
5,0 Distrito Naval, o: Dr.. Ani:tQ .r '

Petrv diretor, da DA-ES: é o Jc r--' tro- da, Agricultura,' enviou tele- .­

nalista Adão Miranda -=:-::. pl,;�d.i- g,l�am� ao D.�pu�éido Lec'ian Slo�
dente' do Sindicato dos Jornah:s- :yh;'s,k\ agl:ad�eridó<� hoIneiia..:,tas Profi�sionais de' SantáJ:at,?-:-' gé@ que lh:e foram pr�stada:s :pe":;
rina; .serão agl:aciados,çorÚ- �a M�l. ' 1�. AS$eiribl�ia Legis,lativa,· ,qU.a�l:'
d�lha Aniigo da M,q,ri'nha; "i 'do de �sua ;'vi�ita ,á' Capitàl: êâta.;

ri�ense
.

;Estende�. seu agiad�ci-.

n:lf::!1.to ao:Deputado CeLso- .,Ivpn
da ,tos�,.' "

"

'.

.

l.H

:, f,

PROXJMO dia trin4 e. um;'
nos salões do Lira Tenis', Clube,,

",./ '

será realizado '.um bingo. :ein :�é�
neficÍo da construçãó .da se<1e "Ja
'Amjzade dG R.otacy",ºlube�dch�"
treito', presidida peI� Senh6ra'
Beb Becker.

f ,�. •

DE 17. a 20: do cbrrent'e,
. '

fuêSc, na �!Hhag;m,ta!!-, lsetá �rea:-li-
zado a Oon�nção 'do 'Cl\loe Aos
Lojistas de' SfiI1ta�Catarilla,:�b <}

presidência do Dr. 'Mario �Mey�l'.' .,
. \ " .

Ná·· abertui'a ,ti Prei�ito · Ata(!Ío
S�mtiâgo, oferecerá' u� coquetel.

,
,"

t
\ ""'., .

ENCONTIV...-SE . nesta C,a-
,

.

.

.

'

pital o Sr. 'Va1demü: Santos, prt;',:"
�üdente do Clube dos Lojistâs do
Brasil, que veio trata,r dá ·COl:t�. ,

venção Nacional· idos Lojis�as, 1

m,:u:c,odo em R�ciFe;� 110 ptóxil�t() .

'/' , -'I.

., '"For empossado ,o novo Se­
cretário de' Obra$ da Prefeit4'ra:,
o Dr: João Dav�d de Souza ..

'

'\;" ,. ,

•
,'_ > �,�, ,. .�

-

." ,\1;'
.

,
' .l'f,

, Ij�, t',·

"I • ,

•

,,'

;.......,.,.......-;,..,-,�.,....._,�;� I; �;'
,

�� .
"

: ",:.',�: ;: t� ':·\i;; :;". _"_._,l.;:��(_;"j.o'�·,\/·."I.,· 1,;.., . ."
.

. e'�u"it���'r"'�'llj�P;�'�;tJ:�)'{' ·��:.iu.'rtjl
",

). ndtaasr-ossd·oe'c'êh\r'ã1; 'ésped1icaCõeS. '.' ....

\ I,Vôl�{swageV"l .',
I. ,,_I-

[ :
.

'B'evet1�r'e(rlln�" a'\�;"tr�·il;ro,do' Vo�kswágen
I

. �, ....
'
..
- ..

,

..•... --<'

.....
c. RAl\lOS S.A. G9tnercia e Agencias -:-),

.

Rua CeI. Pedro De1noro· 1466 - Est'reÜo'

\

"

, � I,' " •

,

/-
.

-- ..........

1NGrS l�IOo. : �.
. .

.

_,' I'Casa Propria '

,l
) I ;,

"

,;�

NGrS l2.o0
, ,

I" , "

------
"

.

\

P &10 c A.S,1 Ccn:droMB sua ta'sa

maierial{madeirn� com ( . insudaç,'cs'
.

Sanitárias \ de
pdr NCr$ 32,00 a ÍlCr$ l35,OO mensais,':�
sem enif��da, ,e vó'çê s'ó çn,#léça á pa�ar" dep.ois d.e morar'

Convocação de Assembléia

Terido err, vista os inl?lrrier<9s botrtos :v�íêU'lodos
'-� respeit0,do Club, o Diretoria, resoJve4, convocar
uma Assembléia à realizor-se 'eJTI"�uo sede social, à
rua RuY l;!:Jrboso,· 49, nesta cido�, no oia lOdo cor

rente mêsf às 17 h, afim de tratar dos segui('ltes itens:
.

a-Ent. e�c. dos t�ítulos definitiv.os aos' sócios qui­
tados,

b- Prestuçõo de contqs <ja taxa de m_amrtetição
ç- Apre�eritaçõo de todq a dpcumel1taçço Ó9

Clube.

'Informações: PROCASA.
.

,

'\ ,

nt1ú :;L6'JrH�!" o LeQI ii.O I

, l
d- Assuntos de interésse geral.
FI{)ricnópolis, 2 de agôsto ele 1967'

Maurício dos Reis - Presidente

L

,':. j

.' )

, .

.. ''1''

I'

,,'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Clube DOl1:e de Agôsto,' através de um de seus

diretores, enviou ofício 00 competente técnico Abilio

Silvo, do nosso -Marinho de Guerra,
I

com lotação no

Hospital h-lavCJI de Florianópolis, para integrar o seu

Departamento Médico. Abílio .Silvo que possui cur-,

so de enferrnoqem 'e de messcqisto por entidades do
Gucnoboro, sentiu-se b�stOl':'Ite satis'feito pe'lo convi­
te, devendo responder nos próximos dias aos dozistos

.

No momento, Âbilio Silva, presto inestimáveis servi­

ços ao ,désporto cctcrtnense.
'

I

I

Bangú fora de.coqltações
( II zzla )A

\

"

N� tarde de hoje, tendo

por local o estádio "Adolfo
Konder", jogarão pelo Tor­
neio ACESC, os conjuntos
representativos do "O Esta­
do" e combínado Radio Ani.
ta-Rádio Santa Catarina, de·
vend,o o vencedor do encon·

,tro decidir, posteri�rn.1cute

em data �IJ� está,cem .estu­
dos, decidir 6, tít91ó eofu a

Rádio Diário: (la: l\faÜhã:' ven
cedera da Rádio

'

Guarujá,
pelo escore de, 3 � '1.'"

Reina' iníerêsse 'pel() 'jôgo
que deverá. levar ;io IÓéal iIa
IU,ta UI!} �qm p�bUco.

Segundo apurou a nOSS:l

reportagem ao delegação do
Figueirense seguirá amanh;a
para a cidade de Lag'es, che.. ,

fiada pelo seu preSIdente
'Waldir Albani. o,s a.hinegros;
como se sabe deverão aiuar

Adão
-

Nogueira introduziTá

mOdifícâções na
I

equipe -

que

domingo - PasS3!Jo n:�:o con-

no dia seguinte contra o In.

ten�aciOl'üd, .pelo Campeona.
to Estadual de FuteboÍ.
Ao 'que consta" o técnico

rezo

,i

•

fogério I, Rogerio II e Cario? Robertol ',fÇ)rarn
as báixas azurras no cotejÓ de doming; em J��çoba'
diante do Comercial.

x x, x x

gação azurra. '1

"

- x x x x

\

Raul Ferrari, apitador .do encontro é,�he _ Perdi.
gqO e Hercílio Luz, falando a ;nossa 'r€�ortoge:in de­
clarou qu� está tranquilo pera suo ,0t.(,Í<:tçÕo Id'-��ngo
em Viçleire, "

'

... ,-.

- x x x x

,
'

: (.
Acrescentou que o torcido de Videira fi,cou con

tra êle ao anular um te rito do, Perdigão feitÇ> irregu­
larmente. Disse ainda que deixou o estqdio cor:n o

uniforme rasgado, mos, que não sa,iu ferido de Videl
ro.

I

x x x ,'_

o patrono 'dOj Perdigão .Fioro Brondolize', (,eda­
I-Ç,OU de atuação de Raul Ferrari dizend:!l, que o cpi'-
{tador de Joaçoba teve desastro,so otuação, em pre­
juízo do Perdigãe. Enquanto isso o dirigente do HeI'
cílio Luz Isidoro Bongiolo falandQ a nosso repor:ta­
gem pelo telefone, afirmou que o, Hercílio lJ.lz, foi
mal recebido, no serra, e· que o comportom,�l'\to çJe 0,1

guns dirigentes do Perdigão, deixou .muito '.o desejar.

x x

• • 1 •

.. ;""

.!1""'�'
.

Os Titulares do' Esporte voltarqm Q cQmpo no
noite de sábado quando joqÇlrom ng 1'I'9io de FQro
com a representação do IBRA (In�titl;;ltº ijrºsi'e.i�o,
de Reforma Agrário). Três a tr�.� foi 9 resyJtgºº QÇl
partida. éom Carlos Alberto assl�alando os três ten

tos dps Titalwes do Esporte, �enQO '�Q;S de 'pCrtQlldQ
,de máxi'\1a. 'JoqOU o aUlOçlro da J,.7, '(Qm �� tCgrlp§,
Osmar, Mir�Inda, Jgel e Lamego: Carlos Alberto e Ro

,

berto. Mar_ii), MaurY, Eloi e Erondino.

II I
I

'Betine��M� i1 Fe�m'ação 'C,iii��rbumsé d�
.

,

�e�p,crios Universitários.
,.
•

por MAR:ÇOS "-FREITAS

primeiro posso () ser da-
o /

dó ,seria o, constituição de lIma Diretoria Provis6ri,a

ptlro que, imediatamenfe, se iRidosse à. difícil, jor.'
n'ada,

--

.,
'o. Esta�Diretoria ficou assim constituído:

.

Presidente: Ney Viegas
Vice Presidente: Sinésio S. Dubiela Ostrosky.

" -,

Secretário Geral:-Newtol1 Cezar VLegas
lo.' Secretário: João Lúcio do C: BoracuhY

, -.._
.

Tesoureiro Geral: Donatílio de Aguiar.
J o. Tesoureiro: Cláudto Grisord Pessi

,

Os Senhores Coiubi A de 'Almeida, )Cly.�nHnõ
-Martins Filho e Osmar Go'mes de Am.orim ·foram con

vidados 'paro comporem o Depto. de Atletismo 'e

Depto. de Natação da F.CD:U. ,respectivamente, sen

do' os cargos aceitok pelos,'aludidos, Senho�es.
Deve-se salientar que também for·cm conviqa­

dbS, os senhores Carlos Grissard Pe�sj para 'exe,r.cer os'

funções de Diretor Técnico destÇl<Eníiçla<Je Estqduan
til e Marco Apo!i' de F�eitas paro Diretor ge Publíci­

dade,-corgos'êstes também aceitos.

Espelhandó o pensam�hto de todos o;;· Vniversi
tários, deixo ,qqLii votos, sinceros\ de umq feli;z gestão
o eSSd Diretoria, pam .oue possômos Y-t)r' nosso C!"'lJ�
BE UNIVERSITARIO -coberto .Q!3 !:ll�riq, çdmo MP? ve

lhos temoos ...

AVANTE CLUBE UNIVERSITARJO.

\ ,

Estad9" b'uiê frente ao. combinádô
adio ":ta-Santa: Catarina, pelo .....

Torneio tESe ......, .

.

-. ',

\ ,

: ",'
.. I

. ,
..

'

Rim::lu.hllg] de; f! N�bldQ De$t�que n� .p- -,.-.tl _' , 'Cat- d"
.li, ,!

a-'
-. ":P' ,.(," '-fa ",,"

"

. ;

,

lO

N@Ue Il]�r�uig�isi�
.

'ie o' I a Ino'·· e > ro IS,$!()!1 :3�S
'A Diretoria do Ipíranga ral, sr. -Josê Carlos Muller,

j
.'

"

h
...

P"
>...

·1'
'

:�te::� �l::e SO��:ll:a:!:�: �:m t.�::;;io��;e.r�;:el���é::�" ..flg·.� ·01· 3.·m � O',:,.'
-

a'
.

'.' �.'I<I'
'

..!I. �'m; 'J''� , eele entrega de pi:êmios aO;'; �ue U.dera o .remo .em Si lUta 11 IJ', .

. li "

:" Ui II '.U U 'I \ u /

vencedótcll das várias pre·- Catarma, na atualidade., ,." ,

vas c_ competiçõI3s deseI\voI· O' dube 'azul e btanco fi·

5'
_ "

'I
' ,i,

vidlc}s durante toao o mês de cou de posse dtl dois bélissi. "'.' :..... a,'o a'._,',: D' O,
'

julho, ,em comemora,cão a mos troféus e várie,s meda-
..passage� db 26.0 ani;ersário lhas, como ·vencedor da Re-

de i'uncla:'ção. gata do dia 23 de' julho,
A sessão solene teve a ])1'c-- q_uand'!J,\competiu com Ma,r­

sença marcante do' Clube tinem ,e Aldo Luz. I

Náutico Riachuelo, que foi Uma nõite festiva do Iltl­
venceu uma, V�? w-aisl V.o1' muito 'bem representado llC· rang-a., onde o Riachuelo, se
pouco n�o ,sen!lo derrpta.d�.· lo seu atual Tesoureiro Ge· de�tacou.
pelo cruzéiro: d�, JO,�?,ba .

que venda rios últimos minu

tos, quandO' surgiu o' empa·
te salvàd&r 'atl'ilVés; de' ,Júa·

,

Se']unda feira, dio 31, relmiu-s?, em cQrçter
extraordínário, o éomissão Exec.utivo ,da F.C.D.V'I
pará tr.atÇlr assuntos' referentes ,da �oerguimento dQ
Clube Universitório.

'

..

Como convidados tivemos és,Senhores, Aldo B,e­
larmi'no da Silvo, último Presidente do Clube' Univer

.

"

..;f sitário, Nei Ibner, Nazareno Nópp, e áiflda, Doríotílio,
R?gerio I falando a reportagem'o�e�l:orou :qúe de Aguiar, NeY Viega� Newton Cezar ,viegos, Cail.l­

voltou o sentir suo antiga contusão, mos q\.ile ',espero 'bi Alve:; de Almeida, JúventinoMartins Filho ,e Os­
domingo enfrentar o Guõrani de Lages� 'SôbFe','d �en. mar Go:-hes de Amorim.

contro fre'nte (lo Comerci�I, 'disse '<l,Je Wa.fdir>J�éob .'

Como havia dito antedormente, o assunto da
foi uma calamidade, ,mos que .os·' jogadores' c';dô cO: ' Reuniõo ,foi 9 soerguimento do Clube Unive,rs.i'iÓrio:
mercial ,e o público de Joaçaba trataram berr(a"de4€

.

Usou do polÇlvra o Dr. Nei Ubnet, que fê� úm
relato das atiyidades do C.U.C, e qindo, se prontifi­
cou, 'assim como· todos os presentes, .Q' colaborar de

I.
'�

toda '() form apossível para o· reaviVÇlmento' do' clube
U""iversitári"o.

Ficou assentado que o

\. ,

PARTICIPAÇÃO
�r. S�ba�tiq(., OJiv�h'CII e Sr�. ,O�y.aJcliIl1Q, t�m º

praze'? da�comunica[l' C!()$ 'porent�$ e (lftligo$ 'd� $1I0$,

��,�ções o nascimento fie dois robustos garotos,.
oc.orrido no dia 24·7-67.

.

A .propõsito' dos rumores Guararrí, de Lages, pelo Es· .

menos por enquanto. ), (i?seja deixar, a terra
que corriam na ilha de ,q,u.c tadual de futebol, abordamos ,.' C4vallazzi, segundo Amo- lhe serviu de bêrço,
o atq.éante Cav!l)laz�i ruma- o' téeníen avaíano- JQSc Amo- J'i.'11, i:Í'á: com h Avaí até o úl- tI, resolução da mai!l!
ri� já .pllr.â ,I} lHo, '�nde, a rUli que nos in�óri:nou (lue o., :thn'o' çomprorntsso do "Leão . velação do ft,tebol ca

eonvíte
.

do emissário bangn- , extn,ordinário\ p.�ayeí·' estará," tia ílha" lia d'Aputa do títu, i-1CnSC 'dêstes últimos

'ense que' aquíiestêve com a domingo;' no "Ado_Ifo'� Kon- lo n�ãKim:o. Depois, , talvez,
iIiis'são de cõntratar : o caxí- der", envergando' uma vez, .se,anime a considerar, qual­
'ense Norberto Hoppe, fadá mais a' camiseta ..

'

(lo 'Av�í, quér 'corlvite que venha a

testes no �l�be campeão gna contra o líder do grupo' A, }�art:ir 'do Baigú ou. outro

n;h�,rino; deixando ele atuar não o- interessando o ç,pI;J.vi- elube de expre são {�O t:.ut�bal
,

�ep�óls' de amanhã cõntra o te �o alVirubro .cariçca, pelo brasileiro. No mo iento não

,

As reunlqes do Tribunal de J\.!stiç,a D'�sportiya
do Federação (:otÕ'rinense de Futebol que

.

vinham
sendo efetiv�dos as sextos-feiras serõo agora' reolí�a L(lg'o, 'teremos um' bom en

das as quintas-feírós, a fim de, qué eis suqs decisões' êontro\ de ve{': \que estai'á .es

possa� ser, publicados no Boletim Oficial da entida, _

'trClu;ldo no certame o con·

junto 'do Paula Ramos que
de que é irripres�o ,a;s sobqdo,s ..

, me<lir:á forças com o do

'si_oJáulo, vencedur do T,t­
mandar'é na rodada que mar

cou a' �l>e�tura aI) campe!',·
\

.

: ,nato..'

.., ,Na �6ife dê 30. feira, no. ginásio do SESC,I
desenvolvida o rodada de cláss.icos det'erminada.-
I� ta!bela salonista, divis60 espedal.

'

Na preliminar, o Pai,neiras, deu combat(Ól
ventus, decídindo aí suo sorte no certame. Ven(i
Ó clube do Paneiras, pelo contagem de 3 ,x 2, em'
go tr.onscorrido num clima de muita ernoçQo. Co

esso, v'itória, o Paineiras capa_citou�se a enfrentar
J

d'- .

_
. .Do�e,fna grande luta pelo decisão antecipado doi

,.i: NQtícias procedentes de It'ajaí nos 00, cOQta t I O p,.. I' h· . 'R b t· M' �
.de que o 'treinador Helio Pimentel deixo\.! a d'rreeoo" uO""p. ,a,lnelrTas a.1n 0uA��tm.,

o er,o, ,edi
ra Heâ�'.. ,.

n.er.n;' ou ,o e
.

ammo, rui rogem serena . e ,

técMica do .Bar.roso doming6,pela manhÓ. Os di�jgen .

ton-;Berreta.
te� barr6Sistos voltam suas vistas poro um substÍtuf6
de Helio Piment,el. Fala-se po nome de Euclides Reis

que jÓ dirigiu' o equipe' do América d� Joinville.

.,,'

-,Úllima� do ',Esporie Barriga Verde

.." ....

"
)

-x

, o Presidente Osni Mdo estôr6 sábadb em Cdci
.

. I '
_

.

úrno, onde' assistirá' O .et1c<;)ntro Comerciário e Ferro-
viário, pél6 estadual.

,

_·,x x x x

-ç.I ,

:Domingo o 'presidente do entidade estará

Tubarão para prese.ncíar o cotejo Hercílio 'Luz e

tropol.
- x x x x _'-

.....

Os :jogadores c,atdrinel':'ses Idésio e Hamilt6n,
que perte!,,!ciam ao Metropol e que foram negociados
c.om o Fe�roviorio_ de Curitiba, estreiar.am sábado

quando o Ferroviário e'mpatou .c0n;' o Atlético o um

gol.
Idé;;ip e Hamilton tiveram atuações apena� re­

gular.
x x x

,.

x x-

" Esteve na sede da Federaç6o'Cqtprin.ense 'GG F4
tebol 'o Sr. Lapoli Sobrinho, novo pt:esidente da' Li§a
Tubaronense de Desportos, que manteve com Q p,re,
sidente Osni Mello cordia! palestra.,

/

- x x x -x

o destacado jogador Norberto Hoppe, goleador
cataril1€nse no certame passado, chegou ao Rio de'

Janeiro,' it;J-do direto poro q concentração do' Bal1gu\.
:na Vila !;ípita. Norberto Hoppe está p,grticipondo
dos treinamentos e P9der.ó ,ser lançado no proxlmo

cOr11prqmlsso do time_ de Moç,a Bonita pela raça Gua

nabara. \

x x x x

(
, ú Guarani de l:.aqes, que domingo jogdrá nesta

çopitt)!; �om o Avaí c;leverá chegar à capital do Esta

do srb'odó. O' "Buqre", que vem cOm os honras de' I r
der �s;lado do grupo

1/Ali reconhece ser o compromís
S9 .d'ps mai.s perigosos, podendo inclusi�e rétoinar a

Lage$ fora do liqeranç('J.

·/\cnn1J1t:nhr'..do �� �re.�fl.. CS]lU

sa c fil.ho, o ex-campeão muu

dial dos pesos-galos - ElV',;'

:Jo�re --, embarcou pan a

Europa, devendo visitar' a ,.\.

Iemanha, ESpUI!ha, Itália c

França, cm viagem que tení

lf duração aprax.mnda de
" un:! mês,

S�)IJrc :t denota r
de Luis Faustino ,Pil'esCt
tra o pesado argentill'
car 'IIti:n"'o" Bona'

o
,

''>' " ,vella
plicou que (,�[l era es,,'
'- " I·"e
Jl� flue o 'H'gen.mo tellJ
de experiência, cnqllaltt

• ')'
o

o _lJqSl 11'.0 poriSU:ia 80
te 5(10 de posslbilidaue

. '. _. I 1
s

vnorra, uac a a sua ine
ência no pugifismr, te
rado".

Ao embarque, Eder IH'D­
meteu, em seu retorno, re­

solv�r em definitivo sua

volta ou não ao pngilísmo,

.

certamente vai deixar
tI,sfe,it(\ "a grande' "tor'
do _gTêmio habilmente p
dido pelo dr, Saul Oliy
que, domingo, contra o

gre" da Serra, espera
um triunfo maiúsculo,

.J

Pelo Campeonato da 'Pri·
meira, Divisão de Prof'il'if;10'

do Estado, podetá viI' a
ça;: um dos seus cam'

que poderá ser Valério, O
Pitola ou Marreco que e

sendo soliCita�os pal" I

lJ.ar ao certames da cid

nais, marca a tabela o chn·
-

'

JI
que, Paula. Ramos "versus"

São Paulo, a ter lugal; Il.O

estád:i.o "AdfJlf" K0l1der", :'�.
manhã· li. tard�e. afastados que se ellcont

1'11<'0 anns das' dlsputas .

cbL<;;, a'pós tere'm-se co

gl'auos no football ba
'

verde. Eles são vistos,
vez ou outra, esba.nj
classe e ell�rgias :nas pe
Va1'Zeallas.

.

'segundo consta nas esfe­
ras .. futebOli�ti.ca's, o trit!olor

da Pra�� de F.ora, (lUe já aI·

cançou, l).m titulo' l11áxi.!110

Espera-se uma boa luta,
tando Ü' São Pá,ulo em

<lições de repetir, a boa a

ção do jôgo inicial qual:
. Ú\z tombarr o campeão
torneio·início.

em

Me

-"

Paineiras C' Doze Classificam-se "ara I

No outro cotejo, o Doze monteve-se' líde� ,e ir ,

victo do campeonato, 00 sup!antar o quinteto do

ravana do Ar pelo co�t(jgem de· 2 x 1. Me'lim abri

q contagem para o Doze, tendo Da.Silvo, num lon

. confuso decretado o empate. Chiquinho, após cobra

çq d� uma falta, colpcou 9 Doz.e E)m vantagem �

placqrd. 0;;'.2 x 1, do primeira f.ase, perdurou até \

,final 'do pr�ljo. Fprmou o, líder invicto com: FQusl�;
BiQioto e Lauri; Chiquinho e .Melim. O CaravánQ p'

deu com: Ademir; Prenda e Demaria (Enio); e, Eni

(Di imo) e Da Sihia .. Arbitragem corréta de' Flávi o li

pel.
-

, Após êstes jogos o 'campeonato passou -o aprl

sentar o seguinte classificaç,ão;
10. lugar -, Doze de'Agôsto com 1,p,p.
2o,' lunar - Paineiras com 3 p,p.
30. 1\J90r '":""" Caravana do Ar com 1 O p,p:
40; lugar - Juventus com 12 P,jp.
40. ·IHgor - Tiradentes com 12 p,p.
50. lugar - Bamerindt.is com 16 p.p.
60. lugar - Cruzeiro com 18' p.p. ,

A pr6xima roddda qo' certame solonisto:_ dl\

;;po espe�iQf, m'árca par.a ? noite da próxim� terIa
f�ita, q roqada :que podera· dar ao Doze a trtulo
cQI11JDeõli) dà ciq�de, se conseguir !..lm empat,.e, OU

• lo -.

f 'p..
'

t h d f do en
Vitoria, rent� ao omelrF1s, no mo c e un 'I

C
quonto Que na preliminar prefiarão Tiradentes )(

ravana do', Ar.

/
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Influência do leio�A' 'blente Das Crianvas Que
Em gêmeos do espécie hurncno, com heronçõ terl igação entre hereditariedade e meio-ambinte no nico nos -estágios mais primitivos da vida ernbrionó- elo pode produzir donos ou benefícios ao organismo .

.

genético supostamente idênl'ica" as; diferenças' estão, crescimento e desenvolvimento dos organismos vivos. rio. Não consequimos ainda erjtendar os mínimos de 'Até onde diz respeito à MedicirlO, talvez o que
sen1pre presentes. As mesmas' cardderísticoi se ob

�

. Apesar dos discussões populares, muito recentes tqlhes do' interação do meio-ambiente genético, mos .os terotoloqistos aprenderem" de 'mais importante foi
serv'am em ninhaclas ele animais, de casamentos con ,o respeito de genética, as pesquises biolóqiccs no últi podemos compreender que tal interação ocorre e que que o embrião é mais sujeito à terctoqenlo do cm-
sanguíneos. mo década vêm dar opolo-rco ponto-de-vjsto de que biente quando com muito pouca idade; o mais' das

Muitos cientistas têrn
'

procurado .descobrir até tanto a hereditariedade quanto o meió ambiente de- -=----=--
.. -'-----'-....;:.===.== 'vêzes quando a· mulher ainda não sabe que está gró

onde a hereditariedade é o único árbitro da estrutu > sempenham popéis importantes na vida do organis- C 'vida.
"

'" Noticiário do Cenlro aíarinense daro e da forma: mo, antes do nascimento. "Em outras pclovros, do.30a. ao 340. dia após
I Numa experiência clóssico, o Dr .. Meredith N.· "Ns vêzes falamos em código genético como se Guanabara' \

a menstruçõo a mulher pode �o saber que se. acho
Runner, professor de Biologia do Unlversidods de Co � fosse o história completa do crescimento e do desen- grávida, mos o crescimento do embri âo no seu útero

I t d f Ti-:· lvimer "d
,.

R II

.

I' Cede vez mais intenso o movimentacão em tôr \lorodo, occsoiou �a os. e uma .a.ml 1.0 que 101 cruza' vo virnento", iz o Dr. unner. Devemot nos em- 'I' ,J .pode estar em seu estágio .mols susceptívefó rnolcon
do através de 20 gerações de casamento de irmãos., brcr.que o código geriétiéo é permissivo, mosêle nõo n,o?o 40. FESTIVAL OA CERVEJA �A (;UANABA- formação. Esta informação, por si só, pode ajudar os

05 ratos ficaram muito próximos d_a uniformidade pode determinar ,d, sorte definitivo de ,u� orgàr;1ism;'. RA, que é a coqueluche-do momento. Verdadéiro (Ca'f' rnédioós évitqr 'muitas troqédios." I
.

'genético encontrado em gêmeos idênticos. 'Em outras pclovros, sem um ornbienta fcvoróvel novel, em' oqôsto.. o carioca nãó ftíl� em outro toi.:
As -perquntõs específicos feitas pelós cientisros um orqcnisrno nõo pode sobneviver, Em rczõo de o

. se. Prove disso .tem, sido e procure de ingri9ssos, vin .e:"'"�""_""'�---";:-::'=======)!:!-=_ -::=���=..--:::=:---==="='-.:::

foram: m'eio-ambiente ser mcis 'mutóvel que constante, sua te, dias entes do evento. Todos 'querem ,gar,antir'. o

influência np.cres'2imento 'e 'desenvo!vitné�to torna seu ccneco pnro guardó-Io como, r�cordação)
.

'

qualquer prognóstico, dos corocterísticos g�néticas
.

.,
\

.

Que variações de -estruturo e de forma. serão en

'contrados, nos fi I hotes dêsses rotos geneticamente s'�
!llelhantes5 Se ocorrerem', variações, . e ;fatôres qené- menos"pr�cis,o�
ricos Torem desprezados como sua couso que 'fatôre�' Por outro lodo; o genética é que provoco os efei
ambientais peideriam p'r6_9uzí-los dut"on:e a vido . in-

. tos de qualquer fator ambiental sôbre 0 �organismo.
Iro-uteri[l_a) .

.

"Se' o ambiénte 'modifj�p. o ománi?m'� ; é'<por­
I Conqucnro . tais. experiênciÇls nõo .sejorn novldo . que o organismo permite tal 'tYlbdificaçãô", acentue
ele hoje em, dic, elas estovorn no fronteiro do conhê o Dr, Rurmer.
cimento, � no inicio da- décodo.de 1950, quando rnui- .• Por exemplo.' o embrião humano é 'tôo 'delícodo
tos biólogos, ainda dcréditcvorn que o embrião encon

. 'mente sensível' ooscefeitos da-tclidomido.Xum campo
.travo-se próiegido,) pela mãe, dos muitos influênclos 'nente de deterrninqdo- drogo usada para dormi.r) no

do l1;eio. E,ram então conhecidos ap�:n'às aiguns exe� crescimento e desenvolvimento; q·u�.-um· únicà compri
pios de embrião qUe poele�ia ter sido prejudicado por I';ido tom,ado pelo mãe é, bcistante' para 'çá'usar, gran
foi'ores não-genéticC(s. de deformaçõo f�,sica 'no c1riariça. 'Em a!guhs animais

'Corno era esperado, os fii·hotes de rotos nascidos no entanto, o suscetibilidade do êmbriã0 à talid,Omi-
.

"r. ". ( �',
.
_'. , ,-

do acasalamento' de Idboratório mostraram maior vá do é desprezível , e a defrormação é produzida 'Çlpe-
.

,/ .. -< I
.

riedacle de estrutura é"forllla do que poderia ser pró nos com a aplicaçã'o de doses maciças às gestantes.
duzido apenas por dis�retos fatôre'� gen�1icos, Tal susceptibilidade 00'5' fatores do :meio-ambi-

'Poro conhecer os: efeit�s, do ri,eio-ambiente sô- ellte também depende, entre outros coisas; da época
br' eos ratos naséiturno�, as fêmeas em gestação fo- da ingestão (uma deficiência de nutrição, drogas ou

rCnl sep?radcis em doi� gr�pos, Nym �êles, o óciclo· tros fotôre� podem apresentar resultados diferentes
fálico, essencial à nutrição" foi' cor;npl(Wtamente oDoii ,no� dif�renfes estógios de_ desenvolviri1enfó bioquími
do do dieta O Ol.llro grupo recebeu uma diet� irile- co, celular �. esfrutural do embrião) e ,Iccal de qplico
�y(JI,' sob a f�rma de "t;rta" ,ri4tritly�. /, ção (se' ulillá gestante animal ou humano t:.Í?cebe Um

'.'Estes experimentos iniciais' o�tjv'eram 'res,ulta-' �edicamento via oral oU.pe-l.a veia, isso pode determi

do excelente", reco�dou o Dr. J�UrJller,. "Vimõs" oS- e- nar sua f,ôrça como terato$)ên'io, quer, di�er; comÇ)

feitos de inibição do ácido fól ico, Mos; paro a nossa substôncia que provoca defeitos de nascença,
surprêsa também 'encontramos um,' des�nvolvimenYõ . Mas os' fatôi'�S genéticos são também responsá
foro do comum �as fêmeas controlados (díéta 'no r_'/ �eis em largo escalá pelos reações variados do or9a­

ll11ol") 'Não podenios �xplicar isso, �té q'ue um dos nismo,

técnicos lembrou {jue pelo período_ experimental de A; teratoldgia (o �studo dos defeitos do nasci-

2A horas os cobaias não ccmedarl') o "torta". Torn'ó"ü menta) é urna ciência jóv€m. Embora suà �tiv,idade
.se entoa visível que hdvíatylos�' inadvertidamente, pro seja, o prev;nção de anomalias congênitas nas criah,
duziclo anomal ias co�gêí\itas, (defeito de nascença)· ç_as, mui�as, das experiências são reva�qs 0, efeito pe
otrdvés cio .aparelho digestivo'- resultado'" inteira- los Cientistas com animais. Assim,' pelo menos algu-

mas dos liçõesí bprendidos nos pesquisas teratológi-
cas são apik:áveis no medicina cQrrente.\ '-,

"Aprende'mos/l, diz' õ"Or." Runner, "que ° influ

,ên'cia do meio-ambiente pode ser 'altarT'lent� tera-togê

.

-�
mente inesperado, '.

,I/Esse. foi o-cominhQ poro a 'produção espontô­
,

.

neo de variacões ao n�enos em estado,experiff\entol'.1. __

... _,.r : . •
"

",+"" "'��A�'��x"pêr\en-élâs--Sérvrrhrri como "exêmplo� do in-
, .

,

"

., ,/
I

A IMPRESSORA MOOÊlQ PQ$$ui todo, ós recurSO$

e o nfcessórill, expetifincja por'o g<lranfir sempre o

máximo em qualquer serviço do ramo.
,�

Trobalh1;. idô(lto � perféito, em que V, p\ld't contiol.

desenhos
- q clichês

folhetos .... catálogos
,

cartazes e carimbos
irr.pressos em gerol

f.t ooc)�orto
..

�..... .o-t.;" .,�

I'��RESSORA
""

MOI)ÊL� \
OE ....

OF\tVALOO STUART. GIA.' .

. I
c �UA DEODORO Ne 33_A,ct,
FOME �17-:FLOalA�ºf.'OLI.

-�,__.;.�_. -

_' x' x x x.

,Alér;n ,dos caravanas que estão sendo organiza-
dos em �lor;iar6poliS Blurnenou ,e IfÇljaí,,o CENTRO
CATARINENSE _foi informado de que o Sr.' Zelindro

·

D�miahir ". Diretor-Presidente da Auto Vioçôo: Sento

_A�jo da,Guarda, com sede em Tuborõo, também a­
,

derlu ao FESTIVAL DA CERVEJA/engrossando des-
.

. \
. ", ..

so fo�rri.o a verdadeira falange de '/g:arriga .: verdes'

em dem�nda a� Pavilhão de São cristóvão; onde nos
· (Ú'as 11, ,12.le 13 d�' agô�to terá Iwg-.ar a maior festa

popular do Rio' de Janeiro, realizado em recinto to­

berto,
.1

-x x

)
.

Geovah Amarante e Guilhérme Dauer, desdo­

bram-se no sentido de transformar o 40, FESTIVAL

DA CERVEjA DA GUANABARA, no maior do�" até
agora reaiizad�s. Trabalhando vinte horas por dia,
vêem a semente germinar e, g,anhar corpo. Obro de

verdadeiros titãs. Outro nome que hão!, pode ser es­

quecido,' é o de Isaach Veras, autor' do magnifico
projefo de decoràção, que ·mereceu os. maiores. elogí-

·

os do it"(\prénsCJ carioca.

_ x x x x _.

Imp,:essiohante; o apoio que o CENtRO CA­

TAR!NENSE, vem recebendo das ,autoridades do Es­

tado-d�Guandbara, no que diz respeito ao 40. FES­

TvAl DA CERVEJA ISl:\o vem prov.ar o elevado con .

ceita alcançado pela instituição presidido' pelo ,.
Dr.

Laércio Cunho e �ilv.a, dono de invulgar espírito de

trabalho e um apaixonado por'tudo aquilo que diz

respeitq a Sor'lta Catarina. Aí ,está o segredo do slJa

retumbante vitõria nos últimas �eições, I

x x x x-

/
Durante o FESTIVAL, estará no Rio dá J,anei­

ro o Sr. Antônio Pe�eira Olívei_ra, wn dos titulares, da

I LHATlJR, para apresentar aos cariocas a sua mag­

nífica coleção de sI ides focalizando o que há de

mais intere�ssante é belo em Santa Catarina. A refe­

rida Empresa, em convênio com o CENTRO CATA-.
RINENSE, está promovendo' grande e�cursão para o

FESTIVAL DA CERVEJA.

- X x xx

. Confi�ada a �reSença\ dos
II Band�s o "Ar�újO:

Bru'sctue" .. de, Brusque, e.
IIAuroro , de RIO do Cerro,

MUhicípio de Jaraguá, para abrilhqntarem, o 46. FES'

TIVAL DA CERVEJA. Detalhe importante, pois de­

monstro o interêsse do CENTRO CATARINENSE'em

prestigiar nOssos músicos, proporcionando-lhes o ra­

ra oportunidade de se apresentarém para uma ,pla­
téia de mais de �O .míl pessoas.

'

I ,

---_ ...._-_.----;-...::..__......,,-----_.�---'--

VENDE-SE
TV

-

PORTAT1L SEM USO _' 13 POLEGADAS
Preço NCR$ 400,00 - qTRANSFORMADOR\
A VI$TA

-

Trotar com Edio neste jornal.

José Malusalem Comelli
Martí1io M�deiros Filho

advocacía
Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. Fone 25-82

----�-,

VENDE-SE
Propriedade, situada el� Coqueiros (Praia Joóo

.Assis al1tiga Praid do Meio, no';trecho já. afastado)
\

me�indo 75 m. de frente pm 1.1 OOm. de fundos

(inclusive residenoia).
Tratar cIo dr. Gastão Assis, ou pi telefone ..

2133.

VENDE-SE
Vende-se um sobrado'ao lado do Palócio dos Se

cretarias ....:- Terreno, com duas frentes, poro a� Ruas·

Centrais (Arcipreste ,Paiva e Tr�jano).
,

.

Aceita-se propostas. Informações: Fone 2740
9.8,67

Vão NasÊcr

Vermin'ose - Ameaca ao Ga�o no Mundo
. .-

, \,

Inleir'o
.

Os criadores de gado, nos EstOJOS Unidos, rê­
conhecem os sintomos do terrivel moléstin ---:- pêlo
áspero. diarréia, pêrdo 'de apetite e desidrctócõo. AI- '-.

/ �üns animeis também apresentam sinais de '�nemia. '

E o dioqnóstico não se foz esperar: verminose, pr�vo
cada p�tps terríveis vermes pcrcsíticos de forma cili'nl
drico, conhecidos corno nematelmíntios.

Todos os animais, desde o gigcntesco elef�nte
até o minúsculo· camundongo; são víti,más d� :p,ar�si:
tos externos e internos. Uma' destas parasitos, o j6
citado nematelmÍntio, está causando aos criadores,
de gado norte-a",iericanos pr'eCluízos, da ',ordem de
100 milhÕes de d61ares anua�. CêrcCl de ,80 miíhões'
das 10i milhões de cabeças de gado nos EUA estão
acometidos de verminose, prov,oceda pel� silencioso,
,invisívél, porém maléfico verme, que' se instala 'no
estômago e .nos intestinos dos 'animais.

De mais 25 espécies de 'Vermes cilíndri�os, oquê
le· sque mais atacam o godo loca!izo,rn-se,' preferen­
'aimente no -aparêlho digestivo.' Estes vi loes' paras5ti­
cos acarretam incaltuláveis prejuízos nõo apena.s nq
Estados Unidos, mas também em outros' áreas im'Dor
tantes de criação de godo tais \�omo a Austrálid, Tcti"
Icnefia, Ch.ina Continental, ,Brasil, Argentina, Méxl"­
co, Canadá, Africa do Sul, França, Alell?anha Ociden
tal, lug?slávia,' Polônia,. Itália, Reino Unido,- Nigério
e Etiópia. ,

,

Rancheiros e, fazendeiros dos, Estados Unidos es

tão obtendo, agoro, as primeira vitó 'ias no combate /

aos neniatelmínti�ls, com o :emprego do droga deno­

minadó Thibenzore CT8Z), pat.a cujo fórn1uló foram

atestados, mais d� 5.000 sompone\'te�, ,
_

Outras drogás de combate à 'verminose também
se encontram à disposiçãà. As' experiênCias real iza­
dos 'com 'o TBZ, nos EUA, e no Europa; revelaram
Ejue elo �faz o Ng�mismo expelir.os mais �mportantes
vermes,. gástro-intestiha.is dó gado, sem provocar efei
tos tóxicos' secundários, mesmo quendo administrada
Q ànimois dàentes, velhos, ptenhós ou seridmente,a
fetados.
\ ,N6s ·past��, os animais submetidos o ·t�atamen

to com a TBZ lucraram 300, !::'iramos diárias, segundo
revelaram representantes dos laboratórios fabrican-

o '

.

tes da dJoga. O que tor�a os vermes cifínQritos peri-
gosos' é o fato de que Sua presehça no gado pode pas
sar despercebida até que o infecção .atinja um está-

gio óvançado.
I .

Segundo <1 opinião de um vete�inário, qualquer
infeéçõó pôde "cdllsar sérLos danos a' animais ,mal nu
tridos ou erifermos.,

.

'
.

'Embóra muito, raramente os vermes y.enham· o
provocar' o morte do god%s ôriimois 'portadores de

verminose aumentam, de pêso mais lentamente e ofe
,recem menor resistência a outros parasitas e molés-
tias.

Os ,vermes não �e mult�plícám. no organismo
animal, entretanto uma vez ali instalados, espalham
se por todo'o aparelho digestivo e 6útros tecidos. Ao

, ,

6ti'ngirem a maturidade, começam a sugar o sa_ngue
e a �bsorYer elementos n'utritivos vitais dos ,alit:1'1en:
t;s ingeridos pelo animdl.

G •

"Um, único novilho, se estiver seriamenfe infec

tddo de vermes, pode depositar em um dia.nove qui­
los de esterco contendo mais de 68 milhões de ovos'

de vermes", declarou um parasitologista. "Um reba­

nho ',inteiro poderio ser contaminado dentro de pou-

cos semanos/' concluiu. \ '"

Os veterinários recomendaram, seis providêncids
• í... •

'\

prmclpals por vermes: i
1 _ P-astos rotativos. Muitos vermes poderõõ

morrer se não forem consumido� pelos animais.

2 - Nõo se deve cap�nar d�masiadamente ó�
postos, sobretudo os postos irrigados.

\

3 - Manter os animais saudáveis. Animais do­

entes são prêsas fáceis para os vermes. Manter a nu

trição adequada, através de rações balanceadas,
4 _._ Onde fôr possível deverão ser elevados os

,

comedouros
.

e tanqu�s de águo' para evitar a conta­

minação por meio do estêrco. \

5 - Cercar os pastos porq evitar ° invasão por'

porte de animais estranhos.
6 - Proceder à limpeza e dO saneamento periõ

dico dos postos, removendo o estê)'co excessivo.

Os criadores de godo do mu',db il')teiro devem

,estar 'atentos para a ação dos verníes, 'os quàis prê­
judícam' 6 saúde do godo e redUZel11 COr'lsideravelmen
te os lucros de seus proprietá-rios. Recomenda-se u­

m� constante vigi!ancia e o LISO de drogas reconheci-

damente eficazes, a 'fim de minilT'isar .esta ameaça

que pairo sôbre o godo.
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E S:l ',9 elege o,
• seu ,nâvo di�etor

a'ur;:'a'ria
';':,

No (j'll'im? re�:nlão 30 .Congr:g�çõo

f

da 'EscolI

Spper'!�)f de Aâmlnl�Troçoo e Ge,renc:a foi' emposs
"

,'" "',',, .do roa' díreçõo. doque!e €stab'éleciment,o, de ensln�
Carta de Brasília, o 'govêrno sURe,r!or,? Professo: Anterior , Nospolini, depois
federal não f\ifurá váãores a - t�r, s,eu, nome escolhido pelo Conselho Curador d
serem' enÚegues aOS E$ta.·' Unlversidode paro o Desenvolvimento do Estado d,
dos o secretãzío dai Ágri-

I $-enfo Catarina.

C�llt�U"8. ínrormou que essa }'�,o ,;oportunida,de, of irmou o nôvo qir�or'
1.a�tt�ipação" federal ,será ,ES� que tinha a Intenção de manter- um Cont'Qt
definida, "em qúantulu tau- �qis prolong�do com O vice:diretor, para fazer Con
to qúanto [\e{..'ess4rio )�e ,f1- ,untome�te um plane de cçoo ,o ser executodo du
zer para- 'a 'e:,,�-cuç:jlO 'dos 'rqnte dois anos...

'
I

,

programas' ds: 'deS€m>olvi:" : ,"Entretanto disse o Professor Antenor 'No1
mente ,S111� rtivel estadíia;", polini:- ,Qpesor dêsse plano se� realizado depOls'a

":Acentuou que MO sahsfázi� U�l c,qntato mais dernorcdo, já temos �m mente 01
a,neriinml Estado'ter ele sé' gumas .idéics bósicas e fundornentcrs, apresentado
,dirigir ,aQ G9VefT.lO 1federal ,inc!usive,em,sa,los de al.d;/'�

,

,
"

,

par.�' pegir. recursos', "e
\

que
"

,Mais adiant,e ocrescentou: "Creio inicialment
a'�t� 9 ,eain�lo :''3::l:��1� ".'6 " �l:Jé ,o: Esc�la Superior de, Administração' e,' C?erênc'
o de' plàuejar; 'e,stabelecer tem, uf'11 gr:onde .comprorrusso com a real,ldope a
proj�tos�' wet�s' : a:/�ererD 'SantÇl Catarina. 'A:. ESAG tem' sua rozôo r de €Xisti
àtingidas, as ':' 'cronQg':r;am,as ",dentr.o' de nosso Estodq, como tornbém urno grana
necessãrios de, recur-s{';s 'PIi' ,missão' e'.funçõo, Çl desempe'i'hor dentro do co'mlinl,;

., , ,
,

dáde/f'" "

'I.,
�..j.' '," , J:.

',� prosseguiu ,o PrQfessor Antel10r NGlspo'linl: "[
jndispensóvel um co�,t{']t9 n;lois estreito, com a s

cj�dade, 10col e' dq interior, Devemos levo! o , Escol
à, ,comupi,dade e traier a comunidade ,à E&i;;o.l<l, L

.,Eni resumo", inf9rmou ,.o :v'ar a ES�G 00 intenor ,e trazer o interior poro a &
secretário d�,' Agricultu,�-a, colo, 'Ass'im, estaremos lev6ndo melhores cOAhec /

q"l1.e, êsses réc,ursos n.ão :fi3.�- : ,r'n;enfos aos, catarir:'�nses e f9zendo' co� que o in'
t.arão, P9i.s' ° pl'e'sÍrdelilte Cos-', ribi-' também traga 'suo conhibuiçõo o ESAG/.
uFe '.sil�a 'áfirmDu qtie ,"çs ::' ��,tmoul ai!,da o nôvo qlretor do ,Escola Sup,

, (iqr!,de

�ttPS p:fO�r9ga p.r� dias o Wazo
, �ara, e�"e.� ,se ��'���,J;Il \

, Ppr 'r��óll.ilçq(,) do c,ôt\Selhó: t:>w'et9r do �poJtto·
Im,enio, Nqcipnal: :ae' Pre'f;icl�n,fia SOGl(lI', ,fo) p,rQ�rÇ)gSl.
,'do p?,r �,s' :1jas '�0 ;pr9��" Ó,�tfi:'riorfT\e�t,� co�y�e�i'do 'q,q
'60 q'Çl$: par,a aPf�s�f,1t9Çqo, 'do G�r:\tfH;qd9 'de reg�Ip,­
riF1�f'! �f! *���ão./' p�I� ..

, ��p:r�#,;r,n:at�ic�l�dÇtS' 'tióInstituto NatIonal de: PrevIdêncIa -$oclol-lf,.IPS.
,

"
.. ':'Ai' infonndçao é

r
ck,.:coordéhadór 'Ewaldo�', Mosi,:, '" , ,

'\
" '

I' .' ) I, �

',' , \. !

", I

"' 'c�: MAJS' ANr.ao",�,�ÓE\'áANT4"(:ATÍ'R"JA
r ( ,

• ,', , .'",'- '.,

,

.. Florianópolis, .-(séxta-feÜ'a),,' -1 4e irg�to de 196:1 .'

, 'I' "_

'1 '

l'

,

j

,
J

"

C rIa.' de
, '

,f' t J
I

tes 's,
,
,

CARTA
Dízendb :

que fi Carta. 'de
Brasília ué um dOC".)UIlenti)

vigoroso e atuante, que es,­

tabelece' as diretl'iZ€S da

Prasi,denle da C�a.ra aSS,�ln)e a 'reJeilur,
.� BIUl�au porque Zadrozny viaja ' I'

.

9' ?refej�o Carlos Curtz ZadrowY PQSSOLI o Co
go pd s�u sucessor I�gqd, vereodçr �ernqrdo , 'noli1
gçmg '\lemer, presidente do Côrnoro' de BII.l(\1enQ"

"OIS-L ,Zoc;lr0ilnY, cpós transmiti r 0$ funções "li
,

' , " '�n,trevistou-se -corn C'fpr�s�mtp0tes da irnprenso dQ'q�IÇl ,cJd,çlde, corrfírmondo próximo viagem que f
rÓ à� Europa, mais especificamente, o �isitá prog

Q,

modo, no Alémanho, to,

" ,

to.
, o presidente Costa � su-'

,/va,' aliás, quandQ da, as'suia-

polgar,se, -afirmando que
'está na 'hor,a de Uma toma- , .

Ida.' d,� posição em que a

'ação dos órgãos, 'federais,
em íntima colaboração corri
os Estados\ e municípios,

aÍ!1-ca, o secre-,
'tário da Agriéulhufl, 'que "o
•

I

,

,
\

,1

S�êr�iariÇl� dê Itti�rior 'e, Justiça, 1reina ,

pes�óal- :,piit:ir) �as�isU� ,n�enor ,',"
' ,

Tel:á inTéio' n�sta ,Capital' no 'pr.óximo' domingó,
p�olongardo-se até dia, 9; ym Cwso, çle Treinamento

��:�:::��:,t�t������!1�%1�!�'â�a��;�i�;� � �s'eJmJ,·��"fet I':a
"

I C'/ft'<m;r','o:, I'�<I': '<::;t'�'a��" 'I"I'�"'os'>' _', '

,

�es,' da Faduldode de Serviço Saciol do
I

PontifíciQ � l 'í '" "-. �', ','- ;,
'

���;rs��d����dt�:i�� �e!re�' ddeo ��r�o, �����.ten�� 'i" � , '_i'_ "J ''I:, 1
��" ',,; �': '--, ", ',' 'x

·

;�:;�::�:�:j�f�!:�:::;::;:�a:, ';� 'cum"'< :11OH
. �e�i��o ',I: iDlufm,a18(8S' ,

)

dia' e'· comissao organi�a ,feslejos \

. "
, ',A bon'cada do Movimento' DemocrOtico' ;'ra�i- ; cónseq'Uinte', sobrado recm- tas! do 'Departamentc de Es-

" As tomemora_rões do Dia do Pat.,-'ulheiro Rodo- leiro nd Assembléia L�gis4citivd oprisentou' no taJ'd-e
'

,sos :rrn:a:nceifos n<? fin�l do trada,s de I;'..oda'gen;{ ,

(DER�
• , "'" ,

' ,

,. • _.
<

,_
' ; exercicio, para obedecer o Sç �' e,manifesta:ção de Con-

vIário' que foram qd-�adQS <lo <lia, 23 de Julho paro o, d� ontem v(:mo,� ,pe�!d.�s.-,,-de i.ntormaçao, q�_e/,>S�, re"'J, 'd?-spositiY9 'qonstitupi0rlr'11, selho Roddvtário do Estado;dia,6 de' A'gõst'O,' em razão do ,luto naCional pelo ceber�m ,parecer JQvota�eI d,a' Mesa, deverao ser en·· p�rgtUltaose:,
" '

" 5) Qual o inventário elo
'morte do ex;-Presidefite ,Castelto Branco já estão: con- c:am'jn'hados ao Ohe,fe do Executi;Yo."

,,'

Ativô Permanente, de U)66,-fi rmadõs e mant,ida a' pr�gràrTiàçã6 'original. FaLan- .,' ;, '"'..',, a} li ,conta de, que recurso d'o' ""enartpn1ento de Caça e' Oese'J'am os p,arlàft1,'e!'litCires op,osic:ionis!�,s 'i:a1ber' l.... ",;daI�:,.,,'o J.;1.- �'... l' '

do à ret?,ort9gem,' os m'emorós, da 'Comissão, Organi- . está, p"Govêrno '''1� ,lU
P _"',," d os res-"" '

,

d P dE·
'

..
.

t' , esca, uulCnInl,mm o
,zadora dos, feS-tE;jos, 'disserar;r:l' qt:Ié ,a.menciohaidQ c.:o-, o' o er xecuhvo o "eguln, e: r as Obrigações 'do Tesouro,

'

ío·
-

'b
' •

d ôd"'
, I", ) pectivos, va;l�res? .missqo, rece, eu, o' irrestrito "dpOib e t

I os as auto_:- ,"

I
: de,1966', uma, vez <:,lue nflo'

ridod'es so;J i�it'9das o €:�Rerar, c'orj'lo por éxemplo O 1) Qual o inventário dos 3) Sendo f'). ,parcela ,dê. eXiste 'sàldo suficiente 'Ati- ,

/, Eng,' Chefe ,do ,160 DRF que propidoü de tôdciS) as bens móve�s e imoveiS', de NCR$, 10.463.550,00 tObri- \'0 Flnmceiro;
\ . HOMENAGEM ,POSTU�

'fOfrjlO,S, os, ;�iqs' n_eç�ssÓrids parq �', realizàção I da!:; 1966, com os respectivos va- gações do TesouroJ. 'tIdu!­
r�fe�ida�' solenidcfdes, óssim cdmo t.ambén-\, o Co- lores, da Fundação Catari- da no Passivé{, Flnanceiro ',e" � b) no c,'3SÚ de estarem
mandQ) da Pblkia 'Militar,' Presidente do !C.C.F., Pa- nense de Saúde; classificada como, ReG�ita ,sendo usados recursos 01'­

dre, Afonso ,BYrk, Diretores do Empr,ês'a NQsso Senho- 2) (_:;?ua<1 a cleligêneia re- Ext�rçamentána devendo çaméntáI1ios para liquidu­
ra da Penha e ,da Emprêsa Sónto da Guarida, e Di re-' querida pelo' Tribunal d,e por' fôrça' de dispositivo ção' da�, referfdas Obriga­
tor�s dÇl Cio Antártico Paulista. Disseràm 'oindq (h Gont1"Js, segurklO' se vê do ,constitucioI1,'ll (art. 3,5, § 1") ções;.'q_uIj.l a Il).utor�ação le·

quMes Ií.der'�s d� çlasse, que ó acontecimento tem ta parecer de sl\a AsS€ssoria ,ser liQ:uida�a dentro,' 110 ,gal pa,ru' êste fim?
ráter nacional; jó que foram cOnvidadas tõdas as TéGnica, e não 'cumf>I'ipa exeréíciÇ> financeh:o; e, atih- 4) Q1iai�' as

'

OIT)lsSoes
unidacjes dc:J Patrulha' R9doviárío" existente' no País, por parte da Fundação Mé,; gindo o Saldo do Ativo Fi- .ap'Ontádas pelo Tribun,'ll de

sendo certo" a' presen'ço de representantes do Rio dica-Hospitalar c.at�rinen· njanceiro f;i)mente NCfu.� ,ço.p.��, segun�o s� vê de,
Gr0':1de do Sul, 'Parat"jó,' São Paulo é Rio de Jalleiro... ,se; 7.338.978.483, não ,tendo, por ,seu. Parecer, qua�1:to às con-

,\

8Q1',

, 'Por proposição �e depu­
t.ados da bancad;a do !vIDB,
aprov'-Lda unanirnemeD.te pe­
lo plenário,

'

a Àsse�1bh�ia
Legislativa sliSpendeu a ses­
sãó de ontem, numn, h0l110-
"naglem póstuma ao sr, João
lh'yer 'Filho, fa,lecido qll�rtá

'

fei.ra:,-'nesta üapitaI. e sepul­
tado ontem em Tijucas.

mingas.

P,releilo 'inspeciona de madru§ad� e

g'osla, do'lrab-álho dQ� garis
Das; 23 horas de on1em às, '2 horas de hoíe, I

'tê'0e o Prefeito Municipal contactos com os operón
<encar'reg�dos do limpeza pública d? ,Capifal, c�
sefor está instalado no antigo e'difício do Assiste,
cio' Munici:pal, à Praça Pi0, 'XII iloJe SecretÓria
Serviços Públicos do Prefeitura.

'

Na oportunidade dessa visito de inspeção" �
que f.oi acoQ'lp.anhado pelQ Secretário Jouro Li�
res e Chefe de Secçõo Senhor Orgui Marcelind Vi

to, o Chefe do Ex�cuÚvo Municipal agradeceu, 0;
operários a colaboração que vêm prestando'õ MVr
cipalidade, es�im-ulandCYos 'pdra que prossiganl
mister modesto de manter o Cidade limpo: j

Até' as 2 horas de hoje, o Prefeito e seus OV

lia're� percorreram várias ruas ,do Capital, ,v�rifIC�( ,

do o andorn�nl'o 'cios trabalhos "dêsses operarias qr '

COJ;]1O se sobe, é f,eito do meia noite 00 amanhece
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